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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nu-
blado. Noite com muitas nuvens.

s   30º C  
t  19º C

Produção de bens de
capital cresce mais 
do que a indústria
Econômica 4

Lula afirma que
Bolsonaro perderá 
de novo em 2026
Política 2

Partido recusou federação com União Brasil e PP; alinhamento poderia contribuir com o projeto
político do governador de Goiás. Projetando sua pré-candidatura à Presidência da República, uma
federação que aglutinaria um bloco centrista na esfera federal, seria um prato cheio para o chefe
do Executivo goiano tentar viabilizar seu nome para o Planalto. Política 5

Ronaldo Caiado perde poder de barganha 
reCuo do republiCanos

Direita lança
frente política
em Goiânia
Vítor Hugo, vereador mais vo-
tado de Goiânia, destacou que a
Frente Goiana buscará atuar de
forma coordenada. Política 6

Bruno Peixoto, o
mercador político
em busca de apoio
O presidente da Alego é um po-
lítico esperto e sabe utilizar o
poder da máquina pública para
conquistar aliados. Xadrez 2

STF discute 
sobre emendas
sem prefeitos
O ministro Flávio Dino marca
audiência de conciliação entre
os Poderes para tratar das emen-
das bloqueadas.
Política 7

Câmara e Prefeitura de Formosa em
embate por decreto de calamidade
Prefeita Simone Ribeiro foi convocada pelo Parlamento Municipal para
prestar esclarecimentos sobre o decreto de calamidade pública em
Formosa. Fontes da Câmara criticam a "falta de diálogo" da gestão com o
Legislativo. Paralelamente, circulam rumores de que setores do parlamento
estariam buscando dificultar a governança da prefeita Simone. Política 2

Denúncia aponta que, na Escola
Municipal Francisco Matias, mais
de cinco alunos com deficiência
ou TEA dividem um único ‘pro-
fessor de apoio’. A falta de pro-
fissionais especializados para
crianças com TEA ou necessida-
des especiais de educação é uma
realidade nas escolas da rede
municipal de Goiânia. Cidades 9

Falta de apoio
escolar prejudica
inclusão 
em Goiânia

Bancada do
União Brasil
acena para Lula
Este aceno pode impactar os
planos do governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) para 2026.
O chefe do Executivo de Goiás
lança a pré-candidatura em mar-
ço pelo partido. 
Política 5

Após EUA, Javier
Milei anuncia
saída da OMS
A Argentina anunciou nesta
quarta-feira (5) sua retirada da
OMS, seguindo os passos dos Es-
tados Unidos, que recentemente
tomaram a mesma decisão.
Mundo 12

Maioria dos
brasileiros 
quer regulação
das redes sociais
Pesquisa nacional entrevistou 2 mil pessoas, enquanto 29% dos
participantes se opõem à regulação, 12% não expressaram uma
opinião clara. Com bilhões de usuários ativos a cada dia, os proble-
mas relacionados à privacidade, segurança e desinformação se tor-
naram mais relevantes do que nunca.
Cidades 11

Trump tem 
plano para fim da
guerra na Ucrânia
O governo do presidente dos Es-
tados Unidos, anunciou que apre-
sentará na próxima semana um
plano para encerrar a guerra
na Ucrânia. A proposta será re-
velada na Conferência de Segu-
rança de Munique. Mundo 12

Com demanda em alta, preço dos ovos sobem 50% 
O consumo de ovos no Brasil está atrelado a diversos fatores, como saúde ou para fugir dos preços altos das
carnes. Segundo dados  o valor da cartela com 20 unidades de ovos saiu dos R$ 7,99 para R$16,50. Cidades 10
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) afirmou, nesta
quarta-feira (5), que irá derrotar o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), caso a Justiça autorize sua candidatura em 2026. 

Em entrevista a rádios mineiras, Lula comentou
sobre o tema. “Primeiro aguardem o julgamento, se
defendam, vai ter uma condenação ou não, vocês vão
ter o direito de se defender, haverá o direito de defesa
que nunca houve para mim, para eles vai haver. E se a
Justiça entender que ele pode concorrer às eleições,
ele pode concorrer. Se for comigo, vai perder outra
vez”, disse o presidente.

Além disso, o petista criticou o projeto de lei que
pretende anistiar os envolvidos nos ataques antidemo-
cráticos do 8 de janeiro. Para Lula, os investigados
“estão se condenando”. 

“O que estamos garantindo é um processo de julgamento
altamente democrático em que eles têm todo o direito de
defesa. Agora, quando as pessoas nem foram condenadas
e estão pedindo anistia, é porque estão se condenando.
Eles acham que fizeram exatamente aquilo que a justiça
está dizendo que eles fizeram”, afirmou o presidente.  

O petista também alfinetou Bolsonaro ao citar a “po-
dridão de comportamento” do ex-presidente ao deixar
o Brasil no final de 2022 e se recusar a entregar a faixa
presidencial. Declarou não haver “possibilidade de a
mentira ganhar uma eleição” no país. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Lula afirma
que Bolsonaro
perderá de
novo em 2026

Bruno Goulart

A cidade de Formosa, lo-
calizada a 80 quilômetros de
Brasília, vive um impasse en-
tre o Executivo e o Legislativo
após a prefeita Simone Ribeiro
(PL) decretar calamidade pú-
blica. O decreto, assinado no
último mês, foi justificado pela
gestão municipal com base na
grave situação financeira do
município e nos estragos cau-
sados pelas fortes chuvas que
atingiram a região, provocan-
do alagamentos e prejuízos
significativos aos moradores.
No entanto, a medida foi re-
cebida com críticas por parte
da Câmara Municipal, que
acusa a prefeita de agir de
forma autônoma, sem consul-
tar o legislativo, e de utilizar
o decreto para ampliar seus
poderes na gestão dos recursos
públicos. O parlamento apre-
sentou um requerimento pe-
dindo que a prefeita vá até a
Câmara, na próxima terça-fei-
ra (11), para explicar o decreto
de calamidade. 

Ao O HOJE, a prefeita Si-
mone Ribeiro afirmou que vai
comparecer e que o decreto
de calamidade pública é ne-
cessário para enfrentar dois
grandes desafios: a crise fi-

nanceira do município e os
danos causados pelas chuvas.
Dados do Tribunal de Contas
dos Municípios de Goiás (TCM-
GO) apontam que Formosa ar-
recadou pouco mais de R$
456,5 milhões em 2024, no en-
tanto, as despesas atingiram
quase R$ 500 milhões, o que
consolidou um déficit superior
a R$ 40 milhões. Segundo a
prefeita, a gestão tem enfren-
tado dificuldades para pagar,
até mesmo, a folha de paga-
mento dos servidores e honrar
compromissos com fornece-
dores. Ela explica que encon-
trou os cofres da prefeitura
quase sem recursos, o que com-
promete a governabilidade.
“As dívidas superam os R$ 150
milhões”, pontuou.

Além disso, as chuvas in-
tensas dos últimos dias agra-
varam a situação. Vários bair-
ros da cidade foram atingidos
por alagamentos em janeiro,
com destaque para o Vila Ver-
de, onde os moradores enfren-
tam, mais uma vez, o sofri-
mento de ver suas casas inva-
didas pela água.

“Falta de diálogo”
A decisão da prefeita não

foi bem recebida pela Câmara
Municipal. O presidente da

Casa, vereador Filipe Vilarins
(MDB), afirmou à reportagem
que o legislativo não foi infor-
mado sobre o decreto e que a
medida foi tomada de forma
unilateral. "Tem que nos avisar.
Nem o líder de governo ficou
sabendo. A população e os ve-
readores querem entender o
motivo da calamidade pública",
disse Vilarins ressaltando que
o parlamento quer trabalhar
lado a lado com o Executivo.

Parte dos vereadores, in-
cluindo alguns da base aliada
da prefeita, votou a favor de
um requerimento para convo-
car Simone Ribeiro a se expli-
car na Câmara. Dos 17 verea-
dores, 14 apoiaram a convo-
cação, enquanto um estava au-
sente. O vereador Marquim

Araújo (MDB), autor do reque-
rimento, afirmou ao O HOJE
que o decreto foi "confuso" e
questionou a necessidade de
declarar calamidade pública.
"Formosa tem três áreas que
sempre alagam. Isso não é no-
vidade. O decreto parece mais
uma medida para justificar a
gestão dos recursos sem a par-
ticipação da Câmara", criticou.

Em resposta às críticas, a
prefeita Simone Ribeiro afir-
mou que o decreto foi neces-
sário para garantir a autono-
mia na gestão dos recursos e
para sinalizar à população a
gravidade da situação. "Meu
cargo é discricionário. Preciso
ter autonomia para exercer
meu cargo. Quantas vezes for
convocada, irei me apresen-

tar", declarou.

Repercussão 
Nos bastidores, circulam

rumores de que o parlamento,
que mantém proximidade com
o ex-prefeito Gustavo Marques
(Podemos), estaria buscando
dificultar a gestão da nova pre-
feita, Simone Ribeiro. Eleita
como a primeira mulher e can-
didata parda a assumir o Exe-
cutivo de Formosa, Simone
quebrou a hegemonia da elite
política local, que governava
a cidade há anos. Esse cenário,
segundo comentários, tem cau-
sado desconforto entre os cha-
mados “coronéis” do municí-
pio, acostumados a controlar
o poder na região. (Especial
para O Hoje)

A prefeita Simone Ribeiro enfrenta um impasse com a Câmara de Vereadores

Enquanto a prefeita justifica o decreto
com a crise financeira e os alagamentos, 
a Câmara critica a falta de comunicação e
acusa a gestão de agir de forma unilateral

Bruno Peixoto, o mercador politico 
na busca por apoiadores em 2026

O presidente da Alego é um político esperto e sabe uti-
lizar o poder da máquina pública para conquistar aliados,
mas como dizia o sábio líder mineiro, Tancredo Neves
(1910-1985): “Esperteza, quando é muita, come o dono”.
Pode ser que não aconteça com o ambicioso Bruno Peixoto
(por enquanto no União Brasil), mas na velocidade em
que ele vai, pode ser pego pelo radar do Ministério Público
ou do Tribunal de Contas do Estado (TCE).

De acordo com algumas fontes ligadas a deputados na
Alego que, por motivos óbvios não querem se identificar,
Bruno destinou uma boa soma em verba de gabinete aos
colegas parlamentares, mas quando o deputado chega
com alguma contração tendo o recurso como fonte, a res-
posta padrão é: “Deputado, tem recurso, mas não tem
cargo”. Seria uma atitude meramente burocrática, no en-
tanto, se o deputado leva um grupo de liderados por
algum ex-prefeito ou suplente de vereador, a conversa
muda de rumo, desde que se comprometa a apoiá-lo para
deputado federal. O problema é que, por força da legislação
na mudança da Mesa Diretora, todos os comissionados
foram exonerados, mas Bruno tem usado este artifício
para negociar a recontratação dos demitidos.

Nesta quinta-feira (9), vence o prazo para que, caso
não sejam recontratados, só vão receber no mês de
março. Isto porque a folha da Alego fecha todo dia 10,
assim, mesmo exercendo a
função, os comissiona-
dos ligados aos de-
putados não têm
como receber o sa-
lário de janeiro.
Taí a confusão
que o mercador
político Bruno
Peixoto terá que
resolver nesta
quinta-feira.

Inflação de candidatos a vice e Senado
Os dois cargos mais concorridos na chapa de Daniel

Vilela (MDB) em 2026 são a vaga de vice e para o Senado. O
que não faltam são pretendentes, pois, se Daniel for eleito, o
vice passa a ser o candidato natural da base em 2030, assim
como é hoje Daniel. Quanto às duas vagas para o Senado,
uma delas está destinada à primeira-dama, Gracinha Caiado,
tida como a favorita puxadora dos votos do segundo nome.

Oposição raivosa
Em meio a uma luta com a

Câmara de Vereadores de For-
mosa, onde a prefeita eleita, Si-
mone Ribeiro (PL) não tem
maioria e enfrenta uma “opo-
sição raivosa que não digeriu a
derrota”. A saída de Simone
tem sido procurar aliados fora
da política local para contrapor
o preconceito e o acirramento
contra sua gestão.

Celina e Simone
Nesta busca para viabilizar

sua gestão, Simone recebeu
da vice-governadora do DF,
Celina Leão (PP) o compro-
misso em ajudá-la de “todas
as formas, principalmente na
articulação para ideias inova-
doras aplicadas com êxito no
Distrito Federal”.

“Começo difícil”
“Nós sabemos que todo co-

meço numa gestão pública é di-
fícil, mas no seu caso, encontrou
uma cidade cheia de dívidas,
com problemas, mas tenho eu
tenho certeza que a sua capaci-
dade e a sua força de vontade
vai ajudar a resolver os proble-
mas da cidade”, disse a vice-go-
vernadora do DF, Celina Leão.

Conecta agro
Tecnologia a serviço da pro-

dutividade no campo por meio
do aplicativo da Assistência Téc-
nica e Gerencial do Senar, o
Conecta Produtor, alcançou 100
mil produtores em apenas seis
meses de lançamento. A ferra-
menta permite ao produtor ru-
ral acessar, de forma rápida e
interativa, dados de receitas e
despesas da sua atividade. Por
isso o agro brasileiro e goiano
não para de crescer. (Especial
para O Hoje)

Decreto gera embate entre
Câmara e Prefeitura de Formosa 

Presidente disse que, vai derrotar o ex-presidente Bolsonaro

Fábio Rodrigues Pozzebom/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPINIãO n 3

Arte para todos: a primeira
vez da jovem Maria no museu

Humberto Borges

O início de um novo ano é sempre um ótimo
momento para estabelecer metas e adotar hábitos
saudáveis. Entre eles, o cuidado com a visão deve
estar entre as prioridades, já que a saúde ocular é
essencial para o bem-estar e a qualidade de vida. 

A visão é um dos sentidos mais importantes
do corpo humano e está diretamente ligada à
nossa rotina diária. No entanto, muitas pessoas
negligenciam os exames oftalmológicos regulares,
conhecidos como check-ups preventivos. Além
disso, existem hábitos essenciais que podem con-
tribuir significativamente para a saúde dos olhos,
mas que nem todos conhecem.

Por isso, além dos exames periódicos, é crucial
incorporar hábitos que protejam a saúde ocular
como manter uma alimentação balanceada, com
alimentos ricos em vitaminas e antioxidantes
que ajudam a preservar a visão e a prevenir
doenças oculares. Outras orientações importantes
são: praticar atividades físicas regularmente,

dar descanso aos olhos, pois  o uso excessivo de
telas pode causar fadiga ocular, ressecamento e
aumenta o risco de desenvolvimento da miopia,
usar óculos  de sol com proteção UV, evitar
tocar nos olhos, utilizar lentes  de contato com
responsabilidade, sempre seguindo as orienta-
ções do oftalmologista quanto à higienização e
tempo de uso das lentes e  realizar check-ups
oftalmológicos anualmente. 

Cuidar da visão deve ser uma prioridade em
2025. Pequenas mudan-
ças na rotina podem fa-
zer uma grande dife-
rença na saúde ocular
a longo prazo. Aproveite
o início do ano para
adotar hábitos saudá-
veis e agendar seu
check-up oftalmológico.
Afinal, enxergar bem é
essencial para uma vida
plena e ativa!

LUCIANA ZANINI

Maria chegou ao In-
hotim com olhos bri-
lhantes e um coração
cheio de expectativa.
Aos 19 anos, a bruma-
dinhense carregava o
entusiasmo da juventu-
de e o peso das dúvidas
típicas de quem está
apenas começando a
descobrir o mundo. Era
sua primeira vez em
um museu, e cada passo
pelos jardins parecia
ampliar seus horizon-
tes. “Nunca pensei que
esse lugar fosse para mim. Sempre achei que
museu era coisa de gente de fora, gente que tem
dinheiro”, desabafou, enquanto admirava uma
obra que, para ela, parecia falar diretamente
com seus sonhos e inquietações. “Mas hoje eu vi
que estava muito enganada”, completou.

A experiência de Maria é um espelho da reali-
dade de milhões de jovens brasileiros. Um reflexo
de um país onde, muitas vezes, a arte ainda é
vista como um privilégio de poucos. Esse distan-
ciamento não surge por acaso. Uma nação que é
marcada por desigualdades profundas, o acesso
à cultura se torna uma jornada cheia de barreiras:
transporte, custo, informação e a própria ideia de
que museus são espaços elitizados. 

Mas quando atravessamos essas barreiras, des-
cobrimos que a arte pode ser um portal. No caso
do Inhotim, esse portal está localizado em Bru-
madinho, a pouco mais de uma hora de Belo Ho-
rizonte, mas parece levar seus visitantes a um
universo completamente novo. Desde sua inau-
guração, em 2006, o Instituto não é apenas um
destino cultural reconhecido internacionalmente,
é também um ponto de transformação local. 

Cerca de 80% dos colaboradores do Inhotim
são moradores da região de Brumadinho, muitos
deles jovens como Maria, vivenciando ali seu pri-
meiro emprego e vislumbrando um futuro antes
inimaginável. E o impacto vai muito além disso. 

Os programas educativos do Inhotim de-
sempenham um papel crucial nesse processo.
Eles envolvem estudantes, professores e ar-
tistas locais, conectando a arte ao cotidiano.
Para os jovens, como Maria, que participam
dessas iniciativas, o impacto vai além da sala

de aula ou das galerias do museu. É uma ex-
periência que ressignifica o que é possível
sonhar e alcançar.

Ainda assim, os desafios para democratizar a
cultura são significativos. É preciso persistência,
criatividade e investimento para aproximar a arte
de quem mais precisa. Iniciativas como exposições
ao ar livre, museus itinerantes e parcerias com
escolas públicas são fundamentais para que his-
tórias como a de Maria se multipliquem. Mais do
que levar as pessoas à arte, trata-se de levar a
arte às pessoas, criando conexões que fortalecem
identidades e ampliam possibilidades.

A essência desse movimento está na compreen-
são de que arte não é luxo, e sim é essencial. Ela
nutre o espírito, promove conexões, amplia nossas
percepções e nos dá ferramentas para reinterpretar
o mundo ao nosso redor. A arte é uma necessidade
humana que transforma e inspira, criando novos
horizontes para todos.

O que Maria encontrou no Inhotim foi mais
do que um museu. Foi a possibilidade de descobrir
um mundo novo a partir do quintal de casa. E, as-
sim como ela, cada José,
Ana ou João espalhados
pelo país merece ter essa
experiência. Merece so-
nhar, criar e encontrar
na arte um motivo para
ver a vida com outros
olhos. É, a arte tem esse
poder. De transformar.
De inspirar. De fazer o
mundo – e cada um de
nós – um pouco maior.

Humberto Borges É OF-
TALmologista

LUCIANA ZANINI É Dire-
tora Executiva de Finan-
ças, Pessoas e Estratégia -
CFO do Inhotim

Como Proteger a Saúde dos Olhos
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber
que o Estado não faz sua parte e que nós, como
comunidade, deveríamos fazer mais. Principal-
mente no momento que vivemos hoje, é impor-
tante que o governo pense em medidas urgentes
para proporcionar moradia para essas pessoas,
já que esse é um dos principais direitos garantidos
na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Queria terminar

dizendo para vocês

que nós temos

mais dois anos de

governo, e vocês

aprenderam uma

lição: construir

leva décadas.

Destruir, basta um

aloprado ganhar

as eleições que ele

destrói em quatro

anos o que a gente

fez em 20 ou 

fez em 30”

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) afirmou nesta terça-feira (6) que
um "aloprado" pode desfazer em ape-
nas quatro anos avanços conquista-
dos ao longo de duas décadas.

@jornalohoje
O governo aposta em uma safra maior de
grãos como uma solução para o preço alto
dos alimentos. O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou estar "muito con-
fiante" na safra deste ano, que promete ser
uma das mais fortes dos últimos tempos.
Elvis Machado (@ecpmachado)

A Academia do Oscar está selecionando
até 20 pessoas para participar de uma
campanha especial. Os fãs de Ainda Estou
Aqui terão a oportunidade de enviar um
vídeo comentando sobre as produções in-
dicadas a Melhor Filme e, quem sabe, apa-
recer na cerimônia de premiação. Curtiu a
publicação a leitora. Marcelha Alves (@mar-
celha_alves)

L
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A indústria de bens de capital encerrou
2024 com crescimento expressivo, subindo
9,1% em relação ao ano anterior, num ritmo
quase três vezes mais acelerado do que a
variação de 3,1% registrada para o conjunto
do setor industrial. O setor saiu de um pe-
ríodo muito negativo, como mostra a pes-
quisa mensal da produção industrial do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Em 2023, a produção de bens de ca-
pital havia sofrido um tombo de 11,7%, en-
quanto a indústria como um todo anotou
um virtual “equilíbrio”, com variação mais
do que modesta 0,1%.

Numa visão de prazo mais longo, no en-
tanto, considerando os últimos dez anos, a
série estatística do IBGE mostra que o ritmo
de aumento da produção de bens de capital
apenas não superou o desempenho médio
da indústria como um todo em quatro oca-
siões, uma delas precisamente em 2023 e as
demais em 2015 e 2016. Naqueles dois anos,
enquanto a produção de todo o setor sofreu
baixas de 8,3% e de 6,4% respectivamente,
a indústria de bens de capital foi sacrificada
com perdas de 25,3% e de 10,2%.

Em 2020, um ano atípico por conta da
pandemia, a produção geral caiu 4,5% e
despencou 9,6% no segmento de bens de
capital. Nos outros seis anos, o cenário foi o
inverso. Em 2021, a fabricação de bens de
capital registrou um salto de 27,8% com va-
riação de 3,9% para o restante da indústria,
num comportamento explicado em larga

medida pela base de comparação muito
achatada. De toda forma, a produção reali-
zada em dezembro daquele mesmo ano ha-
via superado o volume produzido pelo setor
de bens de capital em 17,7% na série de
dados dessazonalizados, excluídos fatores
e eventos que ocorrem nas mesmas épocas
a cada ano. Com base na mesma série, os
níveis de produção observados em dezembro
do ano passado para a indústria geral haviam
crescido 4,1% em relação a dezembro de
2015, o que se compara com o salto de 35,5%
anotado pelas fábricas de bens de capital.

Ciclo virtuoso
O desempenho trimestral da indústria

de bens de capital sugere que a economia
poderia estar iniciando um ciclo virtuoso
de crescimento, puxado pelos investimentos,
o que contribuiria para ampliar a capacidade
de produção em toda a indústria de forma
a suprir a demanda crescente por alimentos,
roupas, veículos em geral e automóveis de
passeio, bens de informática, medicamentos,
derivados de petróleo, biocombustíveis e
outros insumos básicos, como ferro e aço.
Afinal, o setor de bens de capital fabrica
máquinas e equipamentos utilizados pelos
demais setores para fabricação de outros
bens, além de máquinas agrícolas, destinadas
ao plantio e à colheita das safras, máquinas
para os setores de mineração e da constru-
ção, computadores e servidores, assim como
caminhões e ônibus.

2 Numa fase mais recente,
o setor havia atravessado um
período de perdas severas,
iniciado no terceiro trimestre
de 2022, alongando-se até o
primeiro trimestre de 2024,
quando já se podia observar
alguma reação – afinal, a pro-
dução de bens de capital ha-
via sofrido baixa de 14,2%
no trimestre final de 2023,
pior desempenho desse pe-
ríodo, e passou a cair apenas
1,6% nos três primeiros me-
ses de 2024, sempre em rela-
ção a igual trimestre do ano
imediatamente anterior.
2 O avanço de 12,0% regis-
trado no segundo trimestre
do ano passado encerrou um
ciclo de sete trimestres con-
secutivos de resultados ne-
gativos. Dali em diante, o au-
mento passou a suplantar o
crescimento médio da pro-
dução no restante do setor
industrial. Para comparação,
a indústria como um todo
cresceu 3,3%, 3,9% e 3,1%
respectivamente no segundo,
terceiro e quarto trimestres
de 2024. Para o setor de bens
de capital, o IBGE capturou
altas de 12,0%, 11,9% e de
14,3% naquela mesma se-
quência, num movimento que
sugeria a renovação do par-
que industrial e aumento de
sua capacidade de produção.
2 A escalada dos juros ten-
de a abortar esse processo
ao longo de 2025, ao encare-
cer o custo do crédito e de-
sestimular investimentos no

setor produtivo. Na prática,
toda a indústria deverá ser
afetada negativamente, dian-
te do esperado desaqueci-
mento da atividade econô-
mica, a ser agravado caso a
taxa básica de juros de fato
venha a ser elevada para
pouco mais de 15,0% ao ano.
2 Na análise do Instituto
de Estudos para o Desenvol-
vimento Industrial (Iedi), al-
guns fatores, de toda forma,
poderão contribuir para com-
pensar em alguma medida o
arrocho gerado pelo “choque
de juros”, a começar pela ex-
pectativa de uma safra de
grãos recorde neste ano, que
ajudaria a “mobilizar não
apenas a indústria agroali-
mentar, como também pode
amenizar a pressão inflacio-
nária de alimentos”.
2 O programa de depre-
ciação superacelerada (que
permite que as empresas re-
duzam substancialmente o
pagamento de impostos so-
bre ativos fixos, como má-
quinas, equipamentos e ins-
talações industriais), de seu
turno, “tende a favorecer as
decisões de investimento”,
na visão do Iedi, o que pode
ser complicado diante da
perspectiva de uma deman-
da doméstica menor.
2 O instituto menciona ain-
da a criação da Letra de Cré-
dito do Desenvolvimento
(LCD), emitida pelo Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),

que permite ao banco captar
recursos a custos mais baixos
e assim oferecer créditos mais
baratos para o setor corpo-
rativo, viabilizando “novos
desembolsos para áreas es-
tratégicas, como infraestru-
tura”. Por fim, menciona ain-
da o Iedi, “o mercado de tra-
balho aquecido, que tende a
demorar um pouco para re-
fletir a desaceleração econô-
mica, também ajuda”.
2 Para o Iedi, o crescimento
de 3,1% anotado pela indús-
tria como um todo no ano
passado, além de “razoável”,
foi o primeiro a ocorrer “so-
bre uma base não fortemente
deprimida” pela primeira vez
em uma década, consideran-
do que o setor havia experi-
mentado modestíssima ele-
vação de 0,1% em 2023. “Ape-
sar disso”, acrescenta o ins-
tituto, “os sinais de curto pra-
zo são negativos, apontando
uma precoce desaceleração,
sob efeito de eventos climá-
ticos adversos, da elevação
das taxas de juros, do au-
mento das incertezas e da
volatilidade do câmbio”.
2 A produção de fato re-
cuou 0,2%, 0,7% e 0,3% em
outubro, novembro e dezem-
bro, pela ordem, na compa-
ração com os meses imedia-
tamente anteriores, anulan-
do os avanços de 0,2% e de
0,9% alcançados em agosto
e setembro, também na série
dessazonalizada. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Produção de bens de capital cresce
mais do que média de toda indústria

BALANÇO
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Alexandre Paes

Influenciada pelo nível alto de juros, a Dívida Pública
Federal (DPF) subiu em 2024 e superou a marca de R$
7,3 trilhões. Segundo números divulgados pelo Tesouro
Nacional, a DPF passou de R$ 6,52 trilhões em 2023 para
R$ 7,316 trilhões no ano passado, alta de 12,2%. Apenas
em dezembro, a DPF subiu 1,55% em relação a novembro,
quando estava em R$ 7,204 trilhões.

Apesar da alta em 2024, a DPF está dentro da banda
prevista. De acordo com o Plano Anual de Financiamento
(PAF), revisado em setembro do ano passado, o estoque
da DPF deveria encerrar 2024 entre R$ 7 trilhões e R$
7,4 trilhões. A Dívida Pública Mobiliária (em títulos) in-
terna (DPMFi) subiu 11,13%, passando de R$ 6,269
trilhões em 2023 para R$ 6,967 trilhões em 2024. 

No ano passado, o Tesouro emitiu R$ 24,82 bilhões
em títulos a mais do que resgatou, principalmente em
papéis corrigidos pela Taxa Selic (juros básicos da eco-
nomia). No entanto, o principal fator de variação foi a
apropriação de R$ 673,875 bilhões em juros.

Por meio da apropriação de juros, o governo reco-
nhece, mês a mês, a correção dos juros que incide sobre
os títulos e incorpora o valor ao estoque da dívida
pública. Com a Selic em 12,25% ao ano em dezembro do
ano passado, a apropriação de juros pressiona o endivi-
damento do governo.

Em 2024, o Tesouro emitiu R$ 1,457 trilhão em títulos
da DPMFi, alta de 6,73% em relação a 2023, e resgatou
R$ 1,43 trilhão. A maior parte das emissões (R$ 945,02
bilhões) ocorreu para atender à demanda de títulos cor-
rigidos pela Selic.

No mercado externo, a Dívida Pública Federal externa
(DPFe) subiu 38,87%, passando de R$ 251,46 bilhões em
2023 para R$ 349,19 bilhões em 2024. A alta foi puxada
pela valorização do dólar, que subiu 27,3% no ano pas-
sado. O dólar começou a disparar em junho, influenciado
pelo atraso no início da queda dos juros nos Estados
Unidos, pelas eleições no país e pelas turbulências pro-
vocadas após o anúncio da proposta de aumentar a
faixa de isenção do Imposto de Renda.

Colchão de dívidas
Em 2024, o colchão da dívida pública (reserva finan-

ceira usada em momentos de turbulência ou de forte
concentração de vencimentos) caiu. Essa reserva passou
de R$ 982,37 bilhões ano retrasado para R$ 860,15
bilhões no fim do ano passado.

Atualmente, o colchão cobre 6,24 meses de venci-
mentos da dívida pública, o menor nível desde fevereiro
de 2016. Nos próximos 12 meses, está previsto o venci-
mento de cerca de R$ 1,25 trilhão da DPF.

Por causa da demanda por títulos vinculados à Selic,
a proporção dos papéis corrigidos pelos juros básicos
subiu de 39,66% em 2023 para 46,29% em 2024. O PAF
de 2024 revisado em setembro previa que o indicador
fecharia 2024 entre 44% e 47%, contra estimativa anterior
de 40% a 44%. 

Esse tipo de papel atrai o interesse dos compradores
por causa no nível alto da Taxa Selic. O percentual pode
subir ainda mais nos próximos meses por causa da
perspectiva de alta nos juros básicos da economia.

Sem grande volume de vencimentos, a proporção
dos títulos prefixados (com rendimento definido no mo-
mento da emissão) caiu, passando de 26,53% em 2023
para 21,99% em 2024. A versão mais recente do PAF
previa que o indicador fecharia 2024 entre 22% e 26%,
contra meta anterior de 24% a 28%.

No início do ano, o Tesouro tinha voltado a lançar
mais papéis prefixados. No entanto, a volta das instabi-
lidades no mercado comprometeu as emissões, porque
esses títulos têm demanda menor em momento de ins-
tabilidade econômica e de alta nos juros.

A fatia de títulos corrigidos pela inflação na DPF
também caiu, passando de 29,76% para 26,96%. O PAF
revisado previa que os títulos vinculados à inflação en-
cerrariam o ano entre 25% e 29%, enquanto a meta an-
terior estava entre 27% e 31%.

Composto por antigos títulos da dívida interna corri-
gidos em dólar e pela dívida externa, o peso do câmbio
na dívida pública subiu de 4,05% para 4,76%, motivado
principalmente pela correção de juros da dívida externa.
A dívida pública vinculada ao câmbio está dentro dos li-
mites estabelecidos pelo PAF para o fim de 2024, entre
3% e 7%. (Especial para O Hoje)

Correção de juros e demanda por 
títulos atrelados à Selic puxaram alta

Após fechar o ano de 2024
com o número histórico de
38.306 empresas abertas, o mês
de janeiro de 2025 rompeu a
barreira de 4 mil novas em-
presas, índice nunca antes al-
cançado. Segundo a Junta Co-
mercial de Goiás (Juceg), foram
4.450 novos CNPJ's criados no
Estado no primeiro mês deste
ano. Em janeiro de 2024, 3.192
aberturas foram registradas. 

Das empresas abertas em
janeiro de 2025, 134 possuem
capital superior a R$ 500 mil.
Dentre os pontos que compro-
vam a facilidade de se abrir
uma empresa no Estado estão:
ambiente totalmente digital
para envio de documentos, agi-
lidade no processamento e aná-
lise e formalização da empresa
em menos de um dia. 

As áreas que mais atraíram

novas empresas foram serviços
combinados de escritório e
apoio administrativo; prepa-
ração de documentos e serviços
especializados de apoio admi-
nistrativo não especificados
anteriormente; treinamento
em desenvolvimento profis-
sional e gerencial; atividades
de consultoria em gestão em-
presarial,(Micael Silva, espe-
cial para O Hoje)

Em 30 dias, mais de 4 mil
empresas foram abertas em Goiás

Com alta de
12,2%, dívida
pública supera
R$ 7,3 trilhões

José Cruz 
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Thiago Borges

A possibilidade de federa-
ção que uniria o Partido Pro-
gressistas (PP), o União Brasil
e o Republicanos foi descarta-
da. Isso porque o Republicanos,
sigla comandada pelo deputa-
do federal Marcos Pereira (SP),
recusou a proposta. A decisão
interrompeu os planos de li-
deranças do Centrão e pode
atrapalhar o governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil) a
angariar apoio do bloco para
seu projeto político que visa o
Palácio do Planalto a partir de
janeiro de 2027.

Na última terça-feira, 4, a
bancada do Republicanos se
reuniu e rejeitou a proposta
de formar uma federação com
PP e União Brasil. Cerca de
90% dos membros da bancada
da legenda se mostraram con-
trários à união com as siglas
de Ciro Nogueira e Antônio
Rueda, segundo o deputado
Lafayette Andrada (Republi-
canos-MG) informou ao Po-
der360. Apenas o diretório do
Rio Grande do Norte do partido
deu o aval para o acordo.

Parlamentares do Republi-
canos temem que o partido,
que comanda a Casa Baixa na
figura do deputado Hugo Motta
(PB), na divisão de espaço com
as outras legendas, perca o

controle de diretórios estaduais
e municipais. A federação, caso
acontecesse, teria a maior ban-
cada da Câmara dos Deputados
e do Senado Federal - com 153
deputados e 17 senadores.

A ideia de federação era

bem quista por lideranças do
Centrão, como o ex-presidente
da Câmara dos Deputados, Art-
hur Lira (PP-AL). A composição
iria refletir nas forças dentro
do Congresso Nacional. É o
que diz o cientista político Gui-
lherme Carvalho. “Elas [fede-
rações] são muito pensadas de
acordo com a lógica nacional.
Com formação de blocos de
votação e a mesma estrutura
de liderança”. 

Carvalho vê, que na lógica
da política local, a federação
seria indiferente. “Não faria
muita diferença. As lideranças
que são chave no Republica-
nos e no PP, hoje, estão dentro
do governo do União Brasil
aqui no Estado. Então, não
iria fortalecer mais do que já
está e nem iria diminuir”, ex-

plica Guilherme, além de lem-
brar que os partidos não são
obrigados a se coligar por es-
tarem federados. 

De fato, Caiado conta com
o apoio do PP e do Republica-
nos em Goiás e não precisa
da federação dos partidos
para unir forças com as le-
gendas no âmbito da política
estadual. Porém, projetando
sua pré-candidatura à Presi-
dência da República, uma fe-
deração que aglutinaria um
bloco centrista na esfera fe-
deral, seria um prato cheio
para o chefe do Executivo
goiano tentar viabilizar seu
nome para o Planalto.

O governador teria mais
chances de obter o apoio de
duas siglas importantes no ce-
nário político nacional. Com a

recusa do Republicanos, Caiado
perde poder de barganha na
hora de negociar o apoio com
os dois partidos. Em um cená-
rio em que União Brasil, PP e
Republicanos caminhassem
juntos e o governador conquis-
tasse apoio suficiente para ser
o candidato representando a
federação, seu capital político
aumentaria substancialmente. 

Entretanto, a realidade é
outra, e Caiado pode inclusive
enfrentar um nome do Repu-
blicanos na disputa pela pre-
sidência. O governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, fi-
liado à sigla de Marcos Pereira,
é o principal cotado para re-
ceber a benção de Jair Bolso-
naro (PL) na disputa de 2026
e representar o ex-presidente.
(Especial para O Hoje)

A bancada do União Brasil
publicou nota em que defende
a permanência de ministros
Juscelino Filho e Celso Sabino
no governo de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). A manifestação
surge em momento que outras
legendas pleiteiam as pastas e
que o petista pode fazer uma
reforma administrativa. 

Este aceno pode impactar
os planos do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil)
para 2026. O chefe do Executi-
vo de Goiás lança a pré-candi-
datura em março pelo partido.
Contudo, ao reforçar o desejo
de continuar com Lula, o União
Brasil pode optar por não de-
sembarcar. 

Isso porque esses mesmos
ministros que a bancada quer
a permanência, já defenderam
a reeleição de Lula com o apoio
do partido em detrimento da
candidatura de Caiado. Líder
anterior do União Brasil, Elmar
Nascimento (BA) falou ao UOL,
em novembro passado, que a
sigla não pode construir uma
candidatura adversária "por
dentro do governo". Para ele,
seria uma "traição".

Já Juscelino afirmou que
defenderia o apoio a Lula no
momento adequado. "Sempre
fui claro em relação ao meu
apoio à reeleição do presidente
Lula. Essa é a minha posição
pessoal e que defendo dentro

do partido. O governador Caia-
do é um grande quadro político
e tem todos os atributos para
almejar qualquer carga. Por
isso, o assunto precisa e deve
ser debatido dentro da União
Brasil no momento adequado",
disse à época.

Por outro lado, o ex-depu-
tado federal, presidente do De-
tran Goiás e membro da exe-
cutiva do União Brasil, Dele-
gado Waldir Soares, afirma
que, hoje, o União Brasil apenas
ajuda a manter a governabili-
dade. "Sem nenhum compro-
misso com 2026." Segundo ele,
as eleições presidenciais do

ano que vem não estão em
acordo e nem em diálogo.
"Nem para a União Brasil e,
aparentemente, nem para ne-
nhum outro partido."

O professor e cientista po-
lítico Marcos Marinho crê que,
neste momento, é vantagem
se manter próximo do gover-
no. No próximo ano, a depen-
der do contexto, o partido
pode apostar suas fichas em
alguém ou se aproximar ainda
mais de Lula. 

"Nesse momento, ele pensa
em seus interesses, de olho na
eleição de 2026. Ter ministros
pode ajudar o parlamentar e

sua região. E hoje, o governa-
dor Ronaldo Caiado não tem
o que entregar para os corre-
ligionários", avalia.

Ele também não vê Caiado
como o nome [único] da direita,
que seria um novo Jair Bolsonaro
(PL). "As aspirações do Caiado
são dele e a maior parte do
grupo não o vê como um player
com real potencial de vencer a
eleição. Então, no momento, a
vantagem é garantir o cargo e
ficar próximo do governo." 

Manifestação da bancada
O partido tem os ministros

do Turismo, Celso Sabino, e

das Comunicações, Juscelino
Filho. Conforme a nota, a ban-
cada reconhece "os avanços
significativos que suas gestões
têm trazido para o Brasil".

O texto afirma que, com
Juscelino, a pasta Comunica-
ções tem promovido uma re-
volução digital no País. "A am-
pliação do programa Nordeste
Conectado garantiu internet
de alta velocidade a milhares
de cidades, reduzindo desi-
gualdades, além do avanço na
implementação do 5G e proje-
tos de inclusão digital e conec-
tividade rural que levaram in-
ternet a escolas e comunidades
antes desconectadas, aproxi-
mando o Brasil de um futuro
mais conectado e acessível".

Há o no Turismo, a bancada
diz que Celo garantiu o cresci-
mento do setor, com recordes
de visitantes e aumento dos
gastos de estrangeiros. "Sua no-
meação para a presidência do
Conselho Executivo de Turismo
da ONU demonstra o reconhe-
cimento internacional de sua
competência." O documento
cita, ainda, a organização da
COP30 em Belém (PA), o que
reforça o compromisso am-
biental e sustentável do País. 

O documento é assinado pelo
líder do União Brasil na Câmara
dos Deputados, Pedro Lucas Fer-
nandes (MA). (Francisco Costa,
especial para O Hoje)

IMPACTO EM 2026

Delegado Waldir garante que aliança não gera nenhum compromisso para as eleições do ano que vem

Partido recusou
federação com
União Brasil e PP;
alinhamento
poderia contribuir
com o projeto
político do
governador 
de Goiás

Caiado perde poder de barganha
com recuo de Republicanos

Reprodução

Agência Câmara de Notícias

Bancada do União Brasil acena para Lula
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Debandada hermana
A fronteira fechada para o Brasil pelas

tropas do ditador Nicolás Maduro, logo de-
pois de sua posse para um 3º mandato
com resultado muito questionado, estancou
o que exporia o tamanho da crise na Vene-
zuela: a debandada em massa de venezue-
lanos pobres – e até de classe média baixa
– para o Brasil, insatisfeitos com seu Go-
verno e com a economia local. Levanta-
mento feito pela Coluna com a Operação
Acolhida, coordenada pela Casa Civil do
Governo de Lula da Silva, mostra que até o
fechamento da fronteira, oficialmente
1.214.145 de venezuelanos entraram no
Brasil (de forma legal). Desse total, 565.493
venezuelanos já deixaram o Brasil rumo a
outros países da América do Sul. De janeiro
e novembro de 2024, entraram 185.511 e
76.065 depois deixaram o Brasil. As apostas
de autoridades locais é que o número total
de venezuelanos é o dobro do declarado,
em razão de relatos de que milhares fugiram
do país vizinho pela floresta em regiões
remotas e entraram ilegalmente no Brasil. 

Outra vitrine
O presidente Lula da Silva quer fazer

da próxima Cúpula dos BRICS, que deverá
ser no Rio de Janeiro, no 1º semestre deste
ano, algo tão grandioso e eloquente quanto
tentou fazer do G20 ano passado. Todos os
presidentes do bloco, com exceção de Vla-
dimir Putin, vão aparecer. E haverá o pa-
cotão de shows organizados pela dona
Janja da Silva. 

Olha a dengue!!
Ano passado o País registrou estupendos

6.644.336 casos de dengue, com 6.041 mortes
e 875 óbitos ainda estão em investigação
para saber as causas. O que fez a ministra
Nísia Trindade balançar no cargo acusada
de inépcia. Neste ano, o Ministério da Saúde
correu para investir R$ 1,5 bilhão em ações
de combate às arboviroses (como Dengue,
Zika e Chikungunya). O foco será no controle
vetorial nas cidades com altos índices. 

No menu
O casal estrela do PT, deputados Gleisi

Hoffmann (PR) – presidente do partido – e
Lindemberg Farias (PT-RJ) se reuniu com
o Líder do MDB, Isnaldo Leitão, num res-
taurante cinco estrelas de Brasília às mar-
gens do Lago Paranoá semana passada.
Quem estava em mesas próximas garante
que o menu só indicava o cargo de ministro
de Articulação Política do Palácio do Pla-
nalto.  A conferir. 

Memória fraca
O futuro presidente da Comissão de Re-

lações Exteriores do Senado, Nelsinho Trad
(PSD-MS), cometeu duas faltas graves antes
de reestrear na função (ele foi presidente da
CRE em 2019 e 2020). Sobre as deportações
de brasileiros dos EUA, afirmou que “a gente
nunca teve no passado recente histórias
dessa natureza”. Teve sim! Apenas no Go-
verno Joe Biden, foram 6.500 os deportados,
sempre algemados e em voos militares.

Brasil apagado
A OEA elegerá novo Secretário-Geral este

mês e os presidentes do México e Colômbia
iniciaram discussão para escolher um nome
capaz de unir a região com contraponto
aos EUA. O Brasil está vendido na articulação.
Hoje, o nome de consenso é o de um chan-
celer paraguaio. México e Colômbia, gover-
nados por presidentes de esquerda, querem
apoiar também uma mulher para alçá-la
depois a Secretária-Geral da ONU.

ESPLANADEIRA
#Voos inaugurais da GOL ligam capitais

do Brasil e Colômbia. #Fashion Mall-RJ pro-
move Campanha de Arrecadação de Material
Escolar. #Connecting Food viabilizou 44 to-
neladas de alimentos para o Sul em 2024.
#Voa Brasil tem recorde de reservas em ja-
neiro. #CCCP abre temporada de fevereiro
de 2025 e divulga programação cultural.
#EssilorLuxottica é premiada no CES 2025
Innovation Awards. (Especial para O Hoje)

Expectativa é que Bolsonaro compareça ao evento

Na próxima sexta-feira (7), a Câmara Municipal de
Goiânia sediará o lançamento da Frente Goiana dos Ve-
readores de Direita (Fegoverdi). O evento, organizado
pelo vereador Vítor Hugo (PL), está marcado para co-
meçar às 8h e tem como objetivo unir parlamentares
municipais em torno de uma agenda conservadora, ba-
seada em valores como Deus, Pátria, Família e Liberdade.
A iniciativa já conta com o apoio do ex-presidente Jair
Bolsonaro, que pode comparecer ao evento.

Estão confirmadas as presenças de vereadores de ci-
dades como Aparecida de Goiânia, Anápolis, Jataí, Rio
Verde e Cidade Ocidental, além de representantes da
capital goiana. Bolsonaro, presidente de honra do PL,
foi convidado e, segundo fontes próximas, está se orga-
nizando para participar da cerimônia.

De acordo com fontes ouvidas pelo O HOJE, ainda não
há um número consolidado de vereadores que confirmaram
adesão à Frente, mas a expectativa é de uma ampla parti-
cipação de parlamentares no movimento, em Goiás.

Vítor Hugo, vereador mais votado de Goiânia, destacou
que a Frente Goiana buscará atuar de forma coordenada,
defendendo pautas como liberdade econômica, segurança
pública e fortalecimento da família. Ele ressaltou que a
iniciativa surge como uma resposta à demanda por re-
presentantes comprometidos com valores conservadores,
visando influenciar políticas públicas em Goiás. (Bruno
Goulart, especial para O Hoje)

Direita 
lança frente
parlamentar
em Goiânia

Divulgação/Câmara de Goiânia

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Felipe Cardoso 

A política brasileira apre-
senta, dia sim outro também,
suas reviravoltas. A recente
decisão do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) em apoiar a
candidatura de Davi Alcolum-
bre à presidência do Senado
não é uma exceção. A escolha
soou estranha à primeira vista
— especialmente em um ce-
nário onde o PL contava com
candidatura própria —, mas
tão logo se revelou clara o su-
ficiente do ponto de vista es-
tratégico.

A escolha, cuidadosamente
calculada, visa, entre outras
coisas, fortalecer a posição do
grupo. Alcolumbre, senador
pelo Amapá e membro do
União Brasil, acumula expe-
riência como presidente do
Senado em 2019 e 2020. Du-
rante seu mandato, Alcolum-
bre demonstrou ser um líder
habilidoso, capaz de negociar
e encontrar consensos entre
os diferentes grupos do Sena-
do. Essa habilidade, por sinal,
foi lida como fundamental
para o grupo bolsonarista, que
costuma enfrentar resistência
em relação a muitas de suas
iniciativas. 

Sob uma outra ótica, o apoio

de Bolsonaro a Alcolumbre
também visa fortalecer a po-
sição do PL no Senado. O PL
tem uma grande bancada e
busca aumentar sua influência
na Casa. Com Alcolumbre na
presidência, a sigla pode contar
com um aliado importante
para aprovar suas propostas
e projetos. Não à toa, a força
dessa aliança resultou na des-
tinação da vice-presidência da
Casa à sigla.

Além disso, a escolha de Al-
columbre pode ser vista como
uma tentativa de Bolsonaro am-
pliar, ainda mais, sua influência
no Congresso. Ao formar uma
base mais musculosa, Bolsonaro
aumenta significativamente as
chances de construir um grupo
mais influente de olho na dis-
puta eleitoral de 2026.

Nos bastidores, a escolha
de Davi Alcolumbre como o
candidato foi lida como uma
estratégia cuidadosamente
calculada por Jair Bolsonaro
para fortalecer sua posição
na Casa de Leis. Fazer frente
a um projeto sólido como o
de Alcolumbre sem chances
de vitória seria um “equívo-
co”, haja vista que a sobrevi-
vência política do grupo passa,
também, por um jogo com-
plexo que envolve a aprova-

ção de propostas de interesse. 
Bolsonaro de fato comprou

a ideia de que poderia "ganhar
mais" estando ao lado de Al-
columbre na disputa. Uma pe-
quena ala bolsonarista, no en-
tanto, foi na contramão e
apoiou o nome de Marcos
Pontes (PL-SP) na disputa. O
Astronauta, como é popular-
mente conhecido o ex-minis-
tro de Bolsonaro, só contabi-
lizou 4 votos. 

À Jovem Pan, Pontes co-
mentou o resultado da eleição
e a divisão de forças no PL do
Senado. Sobre o assunto, co-

mentou: "Imagine um rio, com
uma pedra no meio. A água
vai contornar de um lado e de
outro, aí desgasta um pouco a
pedra. Depois, se junta na fren-
te”, disse. E continuou: “Eu co-
nheço o Jair Bolsonaro de mui-
to tempo. Ele sabe que eu sou
assim, e ele também é. Tanto
que se candidatou quatro vezes
na Câmara.”

Apesar do estremecimento
das relações, a leitura é que o
ex-presidente acertou a tacada.
Seguro da vitória de Alcolum-
bre, Bolsonaro teria, segundo
figuras próximas, garantido a

posição do partido em posições
estratégicas dentro do Senado.
A participação e comando em
Comissões específicas é visto
como crucial para o fortaleci-
mento de seus planos em re-
lação a 2026. 

“Ninguém está aqui para
esconder a verdade. Sabemos
da força do Alcolumbre. Em
23 jogamos com o [Rogério]
Marinho. Perdemos.”, disse an-
tes do pleito ao defender que
era melhor o PL negociar com
Alcolumbre do que entrar na
briga para perder de novo.
(Especial para O Hoje)

O entendimento do núcleo bolsonarista vai ao encontro do que pensa Bolsonaro

A escolha, cuidadosamente calculada,
visa, entre outras coisas, fortalecer a
posição do grupo bolsonarista 

Bolsonaro amplia força ao
atrelar PL a Davi Alcolumbre 

Valter Campanato/ABr
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Raunner Vinicius Soares 

O ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Flávio
Dino, marca audiência de con-
ciliação entre os Poderes para
tratar das emendas bloquea-
das. Os prefeitos, que foram
prejudicados pelo bloqueio,
ficaram de fora das tratativas.
Sob a condução do próprio
ministro, a reunião ocorre no
dia 27 de fevereiro, às 9h30,
na sala de sessões da Primeira
Turma. De acordo com a con-
vocação da audiência, foram
intimados: a Advocacia-Geral
da União (AGU), Câmara dos
Deputados, Senado, Procura-
doria Geral da República
(PGR) e o autor da ação, o
Partido Socialismo e Liber-
dade (PSOL).  

Dino, também, convida
para participar a Controlado-
ria-Geral da União (CGU) e o
Tribunal de Contas da União
e Ministérios do Planejamento
e Orçamento e da Gestão e
Inovação em Serviços Públicos
e a Secretaria de Relações Ins-
titucionais. Essas entidades
admitidas no processo para
colaborar com informações
poderão acompanhar os tra-
balhos como observadores.
No entanto, as prefeituras,
que foram severamente cas-
tigadas pelos bloqueios, fica-
ram de fora. 

O prefeito de Hidrolândia,
Zé Délio Júnior (União), que
atua junto à condução da As-
sociação Goiana de Municípios
(AGM), disse que a paralisação
do pagamento das emendas
pix vem prejudicando os mu-
nicípios, “porque a maioria de-
las são usadas para custear al-
gumas despesas básicas ou até

mesmo investimentos. Elas são
emendas mais rápidas e que
os municípios poderiam, sim,
fazer toda a prestação de con-
tas. Isso não é um problema”.  

“Às vezes foi bloqueada por
um erro que houve em algum
lugar, mas o intuito é receber
a emenda e levar a prestação

de serviço para o local. Quem
está perdendo, com isso, é o
povo. Está faltando recursos
para a saúde, educação e in-
fraestrutura. Essa emenda pix
é mais rápida para atender
esse tipo de demanda. É claro
que tem que ter critérios, tem
que ter toda a prestação de
contas”, salienta o prefeito.  

Zé Délio Júnior, que foi
eleito presidente, mas ainda
não tomou posse da entidade,
afirma que “os prefeitos não
estão pensando em se furtar
de prestar contas. E sim de
estar junto e analisar toda a
demanda. Hoje, o nosso pen-
samento, é que seria de suma
importância regulamentar,
organizar a maneira de pagar,
mas desbloquear e voltar o
mais breve possível”.   

Flávio Dino explica que a
reunião, que excluiu prefeitos,
é necessária para acompa-

nhar a execução das medidas
já determinadas pelo STF e
para esclarecer eventuais
questionamentos sobre as
providências. “O encontro
também servirá para com-
preender o planejamento de
ações futuras a serem desem-
penhadas pelo Executivo e
pelo Legislativo”, aponta. 

Conforme o relator, o Su-
premo tem buscado o respeito
a tetos e limites às emendas
parlamentares. “A indepen-
dência de cada Poder não pode
ultrapassar as fronteiras de-
marcadas pela Constituição,
sob interpretação final do STF”,
afirma o ministro. 

Os órgãos do Executivo e
do Legislativo deverão trazer
respostas a um rol de questões
apresentadas pelo ministro. As
perguntas giram em torno de
saber qual o estágio de aplica-
ção das medidas de transpa-

rência determinadas, quais ins-
tituições estão monitorando e
controlando a execução das
emendas e detalhes técnicos
sobre divulgação de dados re-
lacionados aos recursos. 

Recursos 
Na mesma decisão, Dino li-

berou os repasses de emendas
parlamentares a mais cinco
organizações que haviam sido
impedidas de receber recursos
por não atenderem às regras
de transparência. A medida
envolve o Instituto do Câncer
de Londrina, a Fundação Fa-
culdade de Medicina, a Fun-
dação de Empreendimentos
Científicos e Tecnológicos (Fi-
natec), a Fundação de Apoio
ao Desenvolvimento da Uni-
versidade Federal de Pernam-
buco e o Instituto Práxis de
Educação, Cultura e Assistência
Social.  (Especial para O Hoje)

Logo após a eleição de Hugo
Motta (Republicanos-PB) e Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP)
para a presidência da Câmara
e ao Senado, foi dada a largada
para a composição de comis-
sões parlamentares nas duas
casas. Com isso, líderes de ban-
cada e presidentes de partidos
já articulam as posições das
principais posições de lideran-
ça dos colegiados. Ao todo, são
46 comissões no Congresso Na-
cional divididas entre 30 gru-
pos da Câmara dos Deputados
Federais e 16 do Senado Fede-
ral. A cada dois anos uma nova
rodada de líderes é apontada
logo após as votações das com-
posições da Mesa Diretora para
decidir a presidência e a vice-
presidência dos cargos. 

Com 513 deputados federais
e cerca de 20 partidos, sem
contar as federações, os par-
lamentares e a nova mesa di-
retora pelo presidente Hugo
Motta (Republicanos-PB) de-
vem se encontrar para discutir
quais nomes devem ocupar os
assentos. Em algum destes ca-
sos, os próprios presidentes
dos partidos devem ventilar
sobre as direções e quais no-
mes que devem compor os car-
gos. Pelo Regimento Interno
da Câmara e do Senado, a com-
posição das comissões segue

conforme a proporcionalidade
de partidos com os parlamen-
tares que representam as le-
gendas. Neste caso, é previsto
que o PL de Jair Bolsonaro
deve integrar mais colegiados
em ambas as Casas, incluindo
os títulos de liderança, com 14
senadores e 92 deputados.

De início, parlamentares
nas duas casas do PL já arti-
culam para as cadeiras que os
deputados e senadores devem
ser apontadas, bem como as
presidências dos colegiados

com o apoio de Motta e Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP).
Durante a reunião da bancada
da legenda na Câmara, os par-
lamentares também definiram
as políticas prioritárias junto
a quais nomes podem compor
as comissões enquanto mani-
festaram para o impeachment
do presidente Lula (PT). O líder
do partido Sóstenes Cavalcante
(PL) afirma em entrevista à
imprensa local que está em-
penhado junto aos aliados e
presidentes partidários. “As co-

missões estão ouvindo o pre-
sidente do partido Valdemar
Costa Neto, Bolsonaro, a nossa
bancada e a bancada de opo-
sição e nós vamos buscar o
melhor entendimento dessas
comissões”, afirma. 

Com isso em mente, os 17
deputados goianos devem traçar
um caminho fino para atingir
os assentos principais a fim de
representar o Estado em papeis
de liderança. Durante o último
biênio de 2023 e 2024, a partici-
pação goiana em comissões na

Casa foi tímida, contando com
poucos titulares como a depu-
tada Silvye Alves (União Brasil-
GO) na 3º vice-presidência da
Comissão de Defesa dos Direitos
da Mulher. Na grande maioria
dos casos, os goianos apenas in-
tegravam as comissões como a
participação de Zacharias Calil
(União Brasil-GO) na Comissão
da Pessoa Idosa.

Por outro lado, já há um
entendimento de nove nomes
de titulares para as 16 comis-
sões do Senado seguindo a elei-
ção de Alcolumbre para a pre-
sidência. Entre os nomes es-
colhidos são: Otto Alencar
(PSD-BA) para a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ);
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) para
a Comissão de Segurança Pú-
blica (CSP); Damares Alves (Re-
publicanos-DF) para a Comis-
são de Direitos Humanos
(CDH); Renan Calheiros (MDB-
AL) para a Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) e o
senador Fabiano Contarato (PT-
ES) para a Comissão de Meio
Ambiente (CMA).

Contudo, o estado de Goiás
deve perder a única liderança
da CAE que é atualmente pre-
sidida pelo parlamentar Van-
derlan Cardoso (PSD) para o
ex-ministro de FHC. (João Rey-
nol, especial para O Hoje)

CONGRESSO FEDERAL 

Senado Federal deve antecipar os nomes para a formação de líderes das comissões

Intervenção de
Flávio Dino castiga
severamente as
gestões municipais 

Prefeitos ficam de fora de audiência
para tratar de emendas bloqueadas 

Reprodução

Marcos Oliveira/Agência Senado

Dino explica que a

reunião é necessária

para acompanhar a

execução das

medidas já

determinadas 

pelo STF

Parlamentares articulam lideranças das comissões



Rikelme Santos 

O Atlético-GO segue se mo-
vimentando no mercado para
reforçar seu elenco em 2025.
Depois de anunciar os uru-
guaios Francisco Barrios e Fre-
derico Martinez, o clube acer-
tou mais uma contratação. O
novo reforço é o zagueiro Wal-
lace, de 30 anos, que estava no
Kalba FC, dos Emirados Árabes.
O defensor tem passagens por
clubes como Mônaco, Lazio e
Braga e chega para fortalecer
o setor defensivo do Dragão.

Wallace era um dos nomes
desejados pelo Santos, que tam-
bém demonstrou interesse na
sua contratação. No entanto,
o Atlético-GO conseguiu fechar
negócio e garantir a chegada
do zagueiro para a temporada
de 2025. Com isso, o clube ul-
trapassa a marca de 15 con-
tratações e chega a 19 reforços
confirmados para o ano. O pro-
jeto de reformulação do elenco
continua, com a diretoria bus-

cando dar mais opções ao téc-
nico Rafael Guanaes.

Reforços e dificuldades
no estadual

Apesar da grande movi-
mentação no mercado, o Atlé-
tico-GO ainda não conseguiu
engrenar na temporada. O time
tem encontrado dificuldades
no Campeonato Goiano e não
apresenta o desempenho es-
perado dentro de campo. Mes-
mo com um elenco recheado
de novas peças, os resultados

não têm sido positivos, o que
gera cobranças por parte da
torcida e da diretoria.

Atualmente, o Dragão ocu-
pa apenas a 5ª colocação na
tabela de classificação do Goia-
não. Em 7 jogos disputados, a
equipe soma apenas 2 vitórias,
o que demonstra a necessidade
de uma evolução rápida se
quiser brigar na parte de cima
da tabela. O desempenho abai-
xo do esperado preocupa, es-
pecialmente com a aproxima-
ção das outras competições

que o clube disputará ao longo
da temporada.

A expectativa é que, com a
chegada de mais reforços como
Wallace, o Atlético-GO consiga
melhorar seu rendimento den-
tro de campo. O treinador Rafael
Guanaes terá um elenco nume-
roso à disposição e precisará
encontrar a melhor forma de
encaixar as novas peças no time
titular. Em 2025, o Dragão terá
pela frente o Goianão, a Copa
do Brasil e o Campeonato Bra-
sileiro Série B. Com todas essas

contratações, o torcedor do Atlé-
tico Goianiense que vai ao An-
tônio Accioly assistir aos jogos
da equipe espera que o time
responda positivamente em
campo nos próximos desafios.

O volante e capitão Rhald-
ney falou sobre os últimos re-
sultados e destacou que o time
precisa saber se impor, reco-
nhecer os pontos positivos dos
tropeços e, ao mesmo tempo,
trabalhar para melhorar os
aspectos negativos. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

Apesar da
movimentação
no mercado, o
Atlético-GO
ainda não
conseguiu
engrenar
temporada

Dragão se movimentando 
no mercado 

Atlético-GO acerta a contratação do zagueiro Wallace e chega a 19 reforços para a temporada
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Por determinação do Tri-
bunal de Justiça Desportiva do
Brasil(TJD), a partida entre
Goiás e Rio Branco no Estádio
Hailé Pinheiro será disputada
com a presença de mulheres,
crianças com menos de 16 anos
e idosos com mais de 60 anos.

A partida que acontece
nesta quinta-feira (6) é válida
pelas oitavas de final da Copa

Verde. A punição proibindo
a entrada de homens que não
se enquadram no critério de
crianças e idosos, ocorreu de-
vido a confusão na partida
contra o São Paulo na Copa
do Brasil de 2024. O Goiás vai
ressarcir os torcedores que
já adquiriram os ingressos
para a partida, além de can-
celar os Check Ins já realiza-

dos por sócios torcedores. 
Além disso, o Goiás solicitou

à CBF permissão para trans-
mitir a partida pelo Youtube
TV Goiás, mas a entidade ne-
gou o pedido do clube Esme-
raldino. Devido ao fato de ne-
nhuma emissora possuir os di-
reitos de imagem da Copa Ver-
de o jogo não será transmitido.
(Especial para O Hoje)

A punição ocorreu devido às confusões na partida entre Goiás e São Paulo na Copa do Brasil 2024

Na noite de ontem,
o Vila Nova conquistou
sua vaga na próxima
fase da Copa Verde
após vencer o Luver-
dense nos pênaltis, em
um duelo de muita ten-
são e equilíbrio. O em-
pate no tempo regula-
mentar levou a decisão
para as penalidades, e
foi ali que o time goia-
no se destacou, supe-
rando o adversário e
garantindo sua classi-
ficação. Agora, a equipe
de Goiás volta seu olhar
para o próximo grande
desafio na competição:
o confronto que defi-
nirá seu adversário nas
quartas de final.

O próximo jogo da
Copa Verde será deci-
dido entre Brasiliense
e Capital, em uma par-
tida que acontecerá
amanhã. Este confron-
to é de extrema im-
portância para o Vila
Nova, pois ele deter-
minará quem será o
próximo oponente da

equipe goiana na com-
petição. O Brasiliense,
tradicional clube da
capital federal, e o Ca-
pital, que tem se mos-
trado competitivo, irão
se enfrentar em um
duelo decisivo para
ambos os times.

A expectativa em
torno desse confronto
é alta, pois quem ven-
cer essa partida se tor-
nará o adversário do
Vila Nova em jogos de
ida e volta. Esse for-
mato de disputa au-
menta ainda mais a
emoção, já que o time
que avançar precisa
ser forte tanto em casa
quanto fora de seus do-
mínios. Para o Vila
Nova, que já demons-
trou força e foco na
primeira fase, o desafio
que virá pela frente
será uma oportunidade
de mostrar ainda mais
seu potencial, buscan-
do a vaga nas semifi-
nais da Copa Verde.
(Especial para O Hoje)

Vila Nova garante
classificação e
aguarda próximo
adversário

COPA VERDE

Goiás e Rio Branco terá apenas
mulheres e crianças na Serrinha

SEM TRANSMISSÃO?
Divulgação/CBF
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Alexandre Paes

A escassez de profissionais
de apoio nas escolas munici-
pais de Goiânia tem se tornado
um problema crescente, es-
pecialmente para os educa-
dores que trabalham com alu-
nos com deficiência ou trans-
tornos do espectro autista
(TEA). Essa falta de assistência
especializada compromete a
qualidade do ensino e coloca
uma pressão sobre os profes-
sores, que se veem sobrecar-
regados para atender as ne-
cessidades educacionais e de
desenvolvimento dos alunos.

Uma denúncia feita por
uma professora da Escola Mu-
nicipal Francisco Matias, lo-
calizada no Parque Anhan-
guera, região sudoeste da ca-
pital, revela a difícil situação
enfrentada na unidade. Em
uma única sala de aula, quatro
alunos com necessidades es-
peciais de ensino (NEE) divi-
dem um único professor de
apoio. A profissional, que pre-
feriu não se identificar por
medo de represálias, relatou
que a sobrecarga tem preju-
dicado a aprendizagem desses
estudantes.

"Eu faço o meu melhor,
mas é impossível dar a aten-
ção que cada aluno precisa.
Cada um tem suas especifici-
dades, e sem o apoio de pro-
fissionais como monitores ou
terapeutas, fica muito difícil
garantir que todos recebam a
educação de qualidade a que
têm direito", afirmou a pro-
fessora.

A situação, porém, não é
isolada. De acordo com espe-
cialistas e outros educadores
ouvidos pelo Jornal O Hoje, a

falta de profissionais de apoio
na rede municipal de ensino
tem sido uma constante nas
escolas de Goiânia. A Secre-
taria Municipal de Educação
(SME) não tem conseguido
suprir a demanda crescente
de alunos com NEE, o que
acaba prejudicando tanto os
estudantes quanto os próprios
professores.

“Não é que a gente ache
que o autista é apenas uma
criança com deficiência. Esses
meninos têm os laudos, e eu
acredito que alguns já foram
encaminhados para a Secre-
taria de Educação. Mas o que
acontece é que a parte buro-
crática, essa espera de dias
para observação do aluno,
acaba atrasando o processo”,
argumenta a pedagoga Lucia
Montes Borges, que trabalhou
temporariamente como pro-

fessora de apoio em duas es-
colas municipais na região
leste de Goiânia.

Enquanto isso, muitos pro-
fessores não conseguem dar
aula como deveria, devido a
divisão da atenção com os
alunos que possuem essas ne-
cessidades específicas de
aprendizagem. “O cuidador,
por exemplo, sofre também,
porque está cuidando de dez
alunos atípicos, quando o
ideal seria ter um cuidador
para cada um deles", explicou
a professora.

Para muitas dessas famí-
lias, a falta de apoio não é
apenas uma questão de defi-
ciência educacional, mas tam-
bém de sofrimento emocio-
nal. "Quando meu filho entra
na escola, ele já vai sabendo
que vai ser difícil. A falta de
um profissional para ajudá-

lo não é algo novo. Há anos
ele está nessa situação. Eu
me sinto impotente porque
vejo a dificuldade dele em
aprender, a exclusão que ele
sofre, e o pior: não vejo um
esforço real da Prefeitura em
resolver esse problema. Ele
merece ser tratado com dig-
nidade, e isso passa por ter
profissionais capacitados para
atendê-lo", desabafou Lilian
Nunes, mãe do Arthur Nunes
de apenas 8 anos.

A Lei Brasileira de Inclusão,
sancionada em 2015, estabe-
lece que pessoas com defi-
ciência têm direito a educação
de qualidade, sendo garantido
o acesso ao currículo escolar
adaptado às suas necessida-
des. Entretanto, a realidade
nas escolas municipais de
Goiânia está distante do que
preconiza a legislação. Pais

de alunos com deficiência ou
TEA têm relatado que, além
da escassez de profissionais,
não há um suporte efetivo da
SME para garantir a inclusão
plena dos estudantes.

"É revoltante. O que que-
remos é um apoio real, que
permita que nossos filhos se
desenvolvam no ambiente es-
colar como qualquer outra
criança. Faltam profissionais
e, por isso, a inclusão na prá-
tica não acontece", afirmou
Jullyana Alves Souza, mãe da
Anna Julia Alves, de 7 anos,
que é diagnosticada com TEA
suporte II e está sem profes-
sora de apoio desde o segundo
semestre de 2024.

Revoltada, a auxiliar ad-
ministrativa acredita ainda
que a sobrecarga dos profes-
sores é um reflexo da falta
de investimento da prefeitura
para uma rede de ensino in-
clusiva e que atenda às ne-
cessidades de todos os alunos.
“Eu acredito que sem recursos
adequados e professores es-
pecializados, o compromisso
com a educação inclusiva fica
comprometido, deixando
para trás os alunos, assim
como a minha filha, que mais
necessitam de atenção”, de-
sabafou Jullyana.

Uma das mães, que tem um
filho com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), relata que
a falta de apoio especializado
tem sido um problema contí-
nuo desde os primeiros anos
de escolarização do filho. "Eu
já fui diversas vezes à escola
pedir ajuda, mas sempre me
dizem que não têm recursos
ou profissionais para atender
à demanda.", contou a mãe,
visivelmente emocionada.

Com a crescente demanda
por um ensino inclusivo, a
psicopedagoga Marcia Rocha
ressalta que é essencial im-
plementar políticas públicas
eficazes para garantir que os
direitos dos alunos com de-
ficiência sejam respeitados e
atendidos de forma adequa-
da. "Cada aluno com neces-
sidades educacionais espe-
ciais tem um perfil único e,
por isso, é imprescindível que
a escola ofereça um acom-
panhamento individualiza-
do”, expõe a especialista. 

Professores e cuidadores

precisam de mais recursos e
treinamentos específicos para
atender adequadamente a
essa diversidade de necessi-
dades. Sem o suporte ade-
quado, a inclusão escolar se
torna apenas uma formali-
dade e não cumpre seu papel
de promover a verdadeira
igualdade de oportunidades”,
explica Marcia.

Nós procuramos a Secre-
taria Municipal de Educação
(SME), que por meio de nota
informou que atualmente,
6.161 crianças e estudantes
com Necessidades Educacio-

nais Especiais (NEE) estão ma-
triculados na rede, e que al-
guns necessitam de Auxiliar
de Atividades Educativas
(AAE) ou AEE. Segundo a pasta
o atual quadro de servidores
dispõe de 1300 AAE e 250 pro-
fessores que atendem em salas
de recursos multifuncionais.
Do total de alunos com NEE,
apenas 1483 pais solicitaram
os comumente nomeados ‘pro-
fessores de apoio’ (ou AAE),
que auxiliam as crianças na
locomoção, alimentação e hi-
giene pessoal.

A nota diz ainda após ava-

liação da Equipe Multidisci-
plinar, crianças e estudantes
que necessitam são encami-
nhados para o Atendimento
Educacional Especializado
(AEE), que funciona no con-
traturno e também oferece
suporte aos professores do
ensino comum. Esses AAE,
regulamentados pela Lei Mu-
nicipal nº 9.128/2011, são dis-
ponibilizados para alunos
que requerem auxílio em ali-
mentação, higiene e locomo-
ção, conforme prevê a Lei
Brasileira de Inclusão (Lei
nº 13.146/2015).

Para Márcia é alarmante
saber que muitas escolas não
têm profissionais de apoio su-
ficientes, o que torna o trabalho
dos professores ainda mais de-
safiador. “Eles precisam de um
suporte contínuo para lidar
com as necessidades dos alunos
com deficiência ou transtorno
do espectro autista. E esse apoio
deve ser garantido pelo poder
público, com a criação de es-
tratégias eficazes e a oferta de
recursos financeiros para a
contratação desses profissio-
nais”, finaliza a psicopedagoga.
(Especial para O Hoje)

A falta de profissionais especializados para crianças com TEA  é uma realidade nas escolas 

Falta de ‘professores de apoio’ prejudica ensino 

Educadores enfrentam dificuldades para atender a todos os alunos com necessidades especiais em sala de aula, devido à falta de apoio adequado

Denúncia aponta que, na Escola Municipal Francisco Matias, mais de 
cinco alunos com deficiência ou TEA dividem um único ‘professor de apoio’

Professores sofrem sobrecarga
para atender alunos especiais
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Renata Ferraz

Se você consome ovos regularmente, seja como prin-
cipal fonte de proteína, ingrediente essencial para fa-
bricação de alimentos ou até mesmo como parte da
dieta diária, provavelmente já sentiu o peso do aumento
expressivo no preço deste produto. 

Nos últimos dias, o valor do ovo disparou em Goiânia,
afetando tanto consumidores finais quanto comerciantes
que dependem dele para seus negócios. A alta chega a
50% em algumas localidades, tornando o produto mais
caro e dificultando sua reposição nos estoques de ataca-
distas e supermercados.

O aumento dos preços está diretamente relacionado
a um conjunto de fatores. O primeiro deles é o crescimento
da demanda, impulsionado pelo encarecimento das car-
nes, que levou muitos consumidores a buscarem o ovo
como alternativa mais acessível de proteína. Além disso,
a proximidade da Quaresma tradicionalmente aquece o
consumo, já que muitas pessoas reduzem ou eliminam
a carne do cardápio nesse período. 

Outro fator relevante é o crescimento das exportações
brasileiras de ovos, o que reduz a disponibilidade do
produto no mercado interno. Para completar, muitas
granjas optaram por descartar aves menos produtivas,
diminuindo a produção e contribuindo para a menor
oferta do produto. De acordo com Reinara Araújo Motobu,
gerente da Komatto Distri-
buidora de Ovos, as granjas
não estão conseguindo aten-
der totalmente os pedidos:
"Peço 70 caixas e recebo ape-
nas 40. Toda semana o preço
sobe". Marcos Café, presiden-
te da Associação Goiana de
Avicultura (AGA), destaca que
o mercado está superaqueci-
do e as granjas enfrentam di-
ficuldades para acompanhar
a demanda crescente.

O cenário de Goiânia re-
flete uma tendência nacional. No Brasil, o preço dos
ovos subiu 10,6% apenas em janeiro de 2025, compa-
rado ao mês anterior, segundo dados do Centro de
Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea)
da Esalq/USP. Esse aumento se deve à substituição da
carne por ovos na alimentação dos brasileiros, diante
do alto custo das proteínas de origem animal. 

Em 2024, a Associação Brasileira de Proteína Animal
(ABPA) registrou um consumo recorde de 263 ovos por
pessoa, número 21 unidades maior que o registrado no
ano anterior. Para 2025, a expectativa é de um novo
crescimento de 1%, atingindo 265 ovos per capita. A
produção nacional também deve seguir essa tendência
de alta, com um crescimento estimado de 3,4% em
relação a 2024, chegando a 3,94 bilhões de dúzias. 

No mercado externo, as exportações de ovos devem
alcançar 22 mil toneladas em 2025, um aumento de
10% em relação ao ano anterior. A ausência de casos de
Influenza Aviária de Alta Patogenicidade (IAAP) em
aves comerciais no Brasil fortalece o status do país
como um fornecedor seguro no cenário internacional.

Apesar dos desafios enfrentados pelos consumidores
com os reajustes nos preços, a projeção para o setor de
ovos em 2025 ainda é positiva. A produção deve crescer
para atender à demanda aquecida, o que pode contribuir
para uma estabilização nos valores ao longo do ano. 

No entanto, fatores como custos de insumos para a
produção, cenário econômico e flutuações na exportação
devem continuar influenciando o comportamento do
mercado. Diante desse cenário, consumidores e comer-
ciantes precisam monitorar os preços e buscar estratégias
para lidar com o impacto da alta nos custos desse
produto essencial na alimentação brasileira.

Com a projeção de crescimento da demanda, a busca por
alternativas para contornar os altos preços se torna essencial.
Para os consumidores, a compra direta de produtores locais
ou em feiras pode ajudar a encontrar valores mais acessíveis. 

Para os comerciantes, a diversificação de fornecedores
pode ser uma estratégia viável para garantir uma oferta
constante e com menor impacto financeiro. Resta acom-
panhar a evolução do mercado e torcer para que os
ajustes econômicos favoreçam tanto produtores quanto
consumidores. (Especial para O Hoje)

O consumo de ovos no Brasil inteiro está 
atrelado a diversos fatores, como saúde, vida fitness 

Oito em cada dez traba-
lhadores e trabalhadoras com
deficiência ou neurodivergên-
cia que estão empregados ava-
liam que a maioria das em-
presas está despreparada para
recebê-los em seu quadro fun-
cional. O dado foi obtido para
constar na pesquisa “Radar
da Inclusão: mapeando a em-
pregabilidade de Pessoas com
Deficiência”, do Pacto Global,
iniciativa da Organização das
Nações Unidas (ONU), da em-
presa Talento Incluir, do Ins-
tituto Locomotiva e da iO Di-
versidade.

No total 1.230 pessoas com

18 anos ou mais e que se de-
claram neurodivergentes ou
têm alguma deficiência parti-
ciparam do levantamento, fei-
to entre 20 de outubro e 3 de
novembro de 2024. Outra pro-
porção significativa, também
apurada no âmbito da pes-
quisa, foi a de pessoas que
preferem trabalhar em mo-
delo remoto ou híbrido, ou
seja, que mescla expedientes
presenciais e remotos. A par-
cela é de 71% nesse caso, su-
perior à dos que já têm essa
rotina atualmente, de 58%.

Ter autorização da chefia
para poder trabalhar de casa

pode ser fundamental para
alguns trabalhadores e traba-
lhadoras que já disponham
de mesas, cadeiras, softwares
ou outros itens que auxiliem
no cumprimento de suas ta-
refas. Isso porque muitas ve-
zes não têm o básico no local
de trabalho.

Na rede social X, um usuá-
rio cadeirante e que busca des-
complicar as discussões sobre
deficiência relata que já foi se-
lecionado para uma vaga de
emprego e logo depois dispen-
sado pelo potencial emprega-
dor. (Micael Silva, especial
para O Hoje)

Empresas não estão preparadas 
para receber pessoas com deficiência

Com demanda
em alta, preço
dos ovos
sobem 50%

tRÁPIDAS

STF retoma análise de mérito sobre
abordagem policial e alto índice de letalidade

O Supremo Tribunal Federal (STF) reto-
mou o julgamento de mérito da Arguição
de Descumprimento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) 635, que trata da adoção de um
plano para reduzir a quantidade de mortes
resultantes das operações policiais no Estado
do Rio de Janeiro. Na ação, o Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB) afirma que a política
de segurança pública local, “em vez de bus-
car prevenir mortes e conflitos armados,
incentiva a letalidade da atuação dos órgãos
policiais”. O julgamento começou em no-
vembro de 2024, com apresentação do re-
sumo do caso (relatório) pelo ministro Edson
Fachin (relator) e dos argumentos das partes
e de órgãos, instituições e entidades da so-
ciedade civil admitidos no processo. O autor
da ação aponta um quadro de grave violação
generalizada de direitos humanos, mate-

rializado em razão do descumprimento da
sentença da Corte Interamericana de Direitos
Humanos (CorteIDH) no caso Favela Nova
Brasília, que reconheceu omissão relevante
e demora do Estado do Rio de Janeiro na
elaboração de um plano para a redução da
letalidade dos agentes de segurança. As de-
cisões da CorteIDH são vinculantes para o
Estado brasileiro. A partir do voto do relator,
o Plenário irá decidir se homologa o plano
ou se é necessário adotar outras medidas
para compatibilizar a política de segurança
do Rio de Janeiro com as regras constitu-
cionais. O relator também determinou a
instalação de câmeras e equipamentos de
geolocalização (GPS) nas fardas de policiais
do Rio de Janeiro e a gravação em áudio e
vídeo em viaturas, mesmo para equipes es-
pecializadas, como Bope e Core. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Abusos sucessivos

O Projeto de Lei
4167/24 enquadra
como abusiva a prá-
tica de estaciona-
mentos comerciais
privados restringi-
rem o meio de pa-
gamento pelo servi-
ço. Conforme a pro-
posta, o estabeleci-
mento deverá ofere-
cer ao consumidor
alternativa de fazer
o pagamento em di-

nheiro, PIX ou car-
tão de crédito ou dé-
bito. O texto em aná-
lise na Câmara dos
Deputados altera o
Código de Defesa do
Consumidor. A lei já
prevê que a recusa
na prestação de ser-
viços mediante o
pronto pagamento é
prática abusiva, o
que é proibido e leva
a sanções.

Sem culto pessoal

A Comissão de
Constituição e Justi-
ça (CCJ) vai votar o
projeto de lei para
regulamentar a ve-
dação constitucional
ao uso de marcas
identificadoras de
gestão em instala-
ções, veículos, livros,
apostilas e equipa-
mentos públicos.

Aprovado na Comis-
são de Transparên-
cia, Fiscalização e
Controle (CTFC), o
PL 1.731/2023 foi
ampliado para
abranger todas as
esferas do poder pú-
blico, com o objetivo
de coibir a promo-
ção pessoal na ad-
ministração pública. 

2 TJ/SP - Uma pessoa pode se recusar a se submeter a determinado tratamento de saúde
por motivos religiosos, segundo tese de repercussão geral (Tema 1.069) aprovada pelo
Supremo Tribunal Federal em setembro de 2024.
2 Peculato no Exército - O Superior Tribunal Militar (STM) manteve a condenação de um
capitão do Exército, a 4 anos de reclusão pelo crime de peculato (desvio de recursos
públicos). O oficial foi acusado de desviar e repassar a um borracheiro mais de 260 penais
pertencentes a um batalhão do Exército. (Especial para O Hoje)

O advogado criminalista Alex Neder par-
ticipa de coletânea literária, “A Instituição
Prisão Arena Paradigmática e Manchete
História”. Neder, notório advogado crimi-
nalista, que também é presidente da Abra-
crim/Goiás, publicou obra sobre “O Sistema
Prisional no Brasil: das Violações a Direitos
Fundamentais ao Fracasso da Política de
Ressocialização”. O advogado destaca que
a coletânea de artigos é uma obra impor-
tantíssima para os operadores do direito e
estudiosos, por conter excelentes textos
sobre a atual realidade e desafios do sistema
prisional brasileiro.

Advogado goiano
integra livro que
aborda as mazelas 
do sistema prisional 

CJF aprova resolução sobre 
Subtração Internacional de Crianças

O Conselho da Justiça Federal (CJF) aprovou
as orientações do Fórum de Proteção de Dados
Pessoais do Conselho e da Justiça Federal de
1º e 2º graus sobre a aplicação da Lei Geral
de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) nos
processos regulados pela Convenção de Haia
sobre Aspectos Civis da Subtração Interna-
cional de Crianças. As quatro orientações,

aprovadas em sessão virtual realizada entre
os dias 10 e 12 de dezembro de 2024, decor-
reram dos estudos realizados pelo Fórum
sobre a publicização de decisões, sentenças,
relatórios, votos e ementas de processos judi-
ciais, abrangidos pelo segredo de justiça, en-
volvendo a Convenção de Haia sobre aspectos
civis da subtração internacional de criança. 

Aumento se deve

à substituição

da carne 

por ovos na

alimentação dos

brasileiros

Freepik

QUINTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 2025



CIDADES n 11

A Sociedade Brasileira de
Endocrinologia e Metabologia
(SBEM), a Sociedade Brasileira
de Diabetes (SBD) e a Associa-
ção Brasileira para o Estudo
da Obesidade e Síndrome Me-
tabólica (Abeso) divulgaram
nota nesta quarta-feira (5) na
qual alertam a população sobre
“graves riscos” associados ao
uso de medicamentos injetá-
veis de origem alternativa ou
manipulados para tratar obe-
sidade e diabetes.

Os medicamentos em ques-
tão, de acordo com as entida-
des, são análogos do GLP-1 e
GIP, incluindo a semaglutida
(Ozempic e Wegovy, da far-
macêutica Novo Nordisk) e a
tirzepatida (Mounjaro e Zep-
bound, do laboratório Eli Lil-
ly), aprovados por agências
reguladoras como a brasileira
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) e a nor-
te-americana Food and Drug
Administration (FDA, na sigla
em inglês).

“Medicamentos biológicos,
como a semaglutida e a tirze-

patida, exigem processos rigo-
rosos de fabricação para asse-
gurar que o organismo utilize
e metabolize a substância de
forma eficaz e segura. Essas
moléculas são administradas
por injeções subcutâneas, o
que demanda padrões rigoro-

sos de esterilidade e estabili-
dade térmica”, destacou a nota.

O uso de versões alternati-
vas ou manipuladas, segundo
as entidades, figura como “prá-
tica crescente, preocupante e
perigosa” e carece de bases
científicas e regulatórias que

garantam eficácia, segurança,
pureza e estabilidade do pro-
duto, “expondo os usuários a
sérios riscos à saúde, pois não
passam pelos testes de bio-
equivalência necessários, tor-
nando impossível prever seus
efeitos no corpo humano”.

“Relatos da FDA documen-
tam problemas graves de ad-
ministração em versões al-
ternativas ou manipuladas,
com doses superiores ou in-
feriores às recomendadas,
contaminações e substituição
por outros compostos”, alerta
a nota. “A semaglutida e a
tirzepatida alternativas ou
manipuladas são frequente-
mente divulgadas como op-
ções mais acessíveis e igual-
mente eficazes, o que é uma
falsa promessa.”

Ainda de acordo com as en-
tidades, a comercialização di-
reta dessas medicações alter-
nativas ou manipuladas por
profissionais de saúde em con-
sultórios configura prática con-
trária ao Código de Ética Mé-
dica, “ferindo a confiança da
relação médico-paciente”. “Ver-
sões vendidas em sites, redes
sociais ou por WhatsApp tam-
bém aumentam o risco de
adulteração, contaminação e
ineficácia por desestabilização
térmica”. (Micael Silva, espe-
cial para O Hoje)

Médicos alertam para riscos de Ozempic manipulado 

REMÉDIO ALTERNATIVO

Os medicamentos em questão, de acordo com as entidades, são análogos do GLP-1 e GIP

Letícia Leite

As redes sociais desempe-
nham um papel essencial na
vida contemporânea, possi-
bilitando que indivíduos se
conectem com amigos, fami-
liares e colegas de trabalho,
além de oferecerem um es-
paço para debates e troca de
informações. 

Em um contexto em que es-
sas plataformas predominam
na comunicação e na propaga-
ção de dados, a regulação dessas
redes tornou-se uma questão
fundamental. Com bilhões de
usuários ativos a cada dia, os
problemas relacionados à pri-
vacidade, segurança e desin-
formação se tornaram mais re-
levantes do que nunca, e a cres-
cente influência dessas plata-
formas sobre a opinião pública
e os processos democráticos
demanda uma abordagem cui-
dadosa e bem-informada.

Um levantamento nacional
realizado por uma empresa de
pesquisa e inteligência de dados
revela que 60% dos brasileiros
apoiam a regulação das redes
sociais. Segundo a pesquisa,
divulgada na terça-feira, 4 de
fevereiro, 29% dos participan-
tes se opõem à regulação, en-
quanto 12% não expressaram
uma opinião clara.

A pesquisa entrevistou pre-
sencialmente 2 mil pessoas,
com idade a partir de 16 anos,
nas 27 unidades da Federação,
no período de 10 a 15 de ja-
neiro. A margem de erro é de
2 pontos percentuais.

Segundo os dados, dos 60%
favoráveis à regulação, a me-
tade (ou 30% do total) ponde-
rou que só é favorável se a

regulação não limitar a liber-
dade de expressão das pessoas
no ambiente digital; 46% deles
(o equivalente a 28% do total
da população total) defende-
ram a regulação mesmo que,
em alguns casos, ela limite a
liberdade de expressão; já os
demais defenderam generi-
camente a regulação, mas não
souberam se posicionar em
relação ao argumento da li-
berdade de expressão.

De acordo com o especia-
lista em cybersecurity e inte-
ligência artificial, Tiago Sabino,
a regulação das redes sociais
traz benefícios, mas também
levanta desafios. “O risco de
impactar a liberdade de ex-
pressão, criar possíveis bar-
reiras para pequenas empre-
sas, aumentar custos, dificultar
a inovação e gerar insegurança
jurídica com mudanças nas
legislações existentes. Por isso,
é essencial encontrar um equi-
líbrio que proteja usuários
sem limitar o desenvolvimento
do setor”, explica.

O profissional destaca que
regular as plataformas digi-
tais de forma eficaz não é ta-
refa simples. “As leis variam
de país para país, o que é cri-
me na Alemanha pode nem

ser reconhecido em outros
lugares, e a jurisdição sobre
conteúdos hospedados no ex-
terior se torna um verdadeiro
labirinto legal. Além disso,
diferenças culturais tornam
ainda mais complexo definir
o que é discurso aceitável”,
continua.

Responsabilidade 
das redes

A pesquisa revela que 61%
dos brasileiros concordam que
a regulação é essencial para
combater a propagação de con-
teúdos antidemocráticos, dis-
cursos de ódio e postagens ra-
cistas, machistas e lgbtfóbicas
na internet. Enquanto 29% ex-
pressaram desacordo e 10%
não deram sua opinião.

De acordo com os dados,
78% dos entrevistados sus-
tentam que as plataformas
devem assumir maior res-
ponsabilidade por suas ações
do que atualmente fazem;
14% discordaram e 8% não
opinaram. 

“As grandes plataformas
lucram com anúncios, mas evi-
tam qualquer responsabilida-
de sobre o conteúdo que cir-
cula, ao mesmo tempo em que
concentram poder e definem

as regras do jogo sem diálogo”,
afirma Tiago.

Além disso, 64% acreditam
que regular a internet é uma
estratégia eficaz para lidarem
com a disseminação de desin-
formação nas plataformas, ao
passo que 25% têm uma visão
contrária e 11% não emitiram
opinião.

“As redes sociais se torna-
ram um terreno fértil para a
desinformação, onde fake
news impactam eleições, saú-
de pública e segurança, en-
quanto discursos de ódio se
espalham sem freio. No meio
disso, as big techs seguem de-
finindo suas próprias regras,
sem supervisão e sem respon-
sabilidade pelos danos causa-
dos. Além disso, os algoritmos
priorizam o que gera mais cli-
ques, enfraquecendo o jorna-
lismo de qualidade e favore-
cendo conteúdos sensaciona-
listas”, acrescenta.

Checagem de
informações

A pesquisa também aponta
que 73% dos brasileiros con-
sideram a verificação de in-
formações realizada por algu-
mas plataformas como um re-
curso importante no combate

a notícias falsas e discursos de
ódio, enquanto 19% discordam
e 9% não se posicionaram. 

“A regulação pode trazer
desafios para startups e pe-
quenas empresas, que muitas
vezes gastam mais com ad-
vogados do que com inova-
ção, mas também pode abrir
caminho para tecnologias
mais éticas, como IAs que de-
tectam discurso de ódio sem
viés humano. O segredo está
no equilíbrio: criar regras
claras e flexíveis, que prote-
jam sem engessar, afinal, re-
gular não pode ser o mesmo
que prender”. 

Por fim, 65% dos entrevis-
tados afirmaram que a ava-
liação do conteúdo deveria
também ser feita pelos usuá-
rios, para garantir a liberdade
de expressão, enquanto 25%
têm opinião contrária; e 11%
não manifestaram opinião. 

"Embora a maioria da po-
pulação brasileira demonstre
apoio à regulação das redes
sociais, é fundamental promo-
ver uma maior compreensão
sobre o tema para garantir
que esse apoio se baseie em
informações claras e bem fun-
damentadas”, finaliza Sabino.
(Especial para O Hoje)

Pesquisa nacional
entrevistou 2 mil
pessoas, 
enquanto 29% 
dos participantes
se opõem à
regulação, 12% não
expressaram uma
opinião clara

60% dos brasileiros defendem 
a regulação das redes sociais

Unsplash

Tânia Rego/ABr

Problemas relacionados à privacidade, segurança e desinformação se tornaram mais relevantes do que nunca
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Herbert Alencar

O governo do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, anunciou que apre-
sentará na próxima semana
um plano para encerrar a guer-
ra na Ucrânia. A proposta será
revelada durante a Conferên-
cia de Segurança de Munique,
na Alemanha, que ocorrerá
entre 14 e 16 de fevereiro, con-
forme reportado pela agência
Bloomberg.

O assessor especial de
Trump para a Ucrânia, Keith
Kellogg, representará os EUA
no evento e detalhará a estra-
tégia americana para pôr fim
ao conflito que se estende por
quase três anos. Durante sua
campanha, Trump afirmou re-
petidamente que, se estivesse
no comando em 2022, a guerra
na Europa Oriental não teria
ocorrido e prometeu resolver
a situação rapidamente após
assumir o mandato.

Embora detalhes especí-
ficos do plano não tenham
sido divulgados, espera-se
que a proposta inclua nego-
ciações diretas entre as partes
envolvidas e garantias de se-
gurança para a Ucrânia. O

presidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, enfatizou a
necessidade de "fortes garan-
tias de segurança" da Rússia
para encerrar o conflito, des-
tacando que o sucesso de-
pende de assegurar que a
Rússia não reinicie as hosti-
lidades e de fornecer prote-
ção robusta para a Ucrânia.

Além disso, Trump sugeriu
que a assistência militar con-

tínua dos EUA à Ucrânia po-
deria estar condicionada ao
acesso a minerais de terras
raras presentes no território
ucraniano, recursos essen-
ciais para indústrias de alta
tecnologia. No entanto, mui-
tos desses minerais estão lo-
calizados em áreas ocupadas
ou ameaçadas pela Rússia, o
que complica a viabilidade
dessa proposta.

O Kremlin criticou a pro-
posta, argumentando que ela
transforma a assistência em
uma transação comercial, em
vez de um apoio genuíno. Ana-
listas internacionais estão cé-
ticos quanto à eficácia do pla-
no, apontando desafios signi-
ficativos na implementação e
na obtenção de consenso entre
as partes envolvidas. (Especial
para O Hoje)

Presidente dos EUA
busca solução
diplomática 
para conflito

Trump apresentará plano para
encerrar guerra na Ucrânia

A Argentina anunciou nesta
quarta-feira (5) sua retirada
da Organização Mundial da
Saúde (OMS), seguindo os pas-
sos dos Estados Unidos, que
recentemente tomaram a mes-
ma decisão. O porta-voz pre-
sidencial, Manuel Adorni, afir-
mou que a medida se baseia
em "profundas diferenças em
relação à gestão da saúde, es-
pecialmente durante a pande-
mia de Covid-19". 

O presidente argentino, Ja-
vier Milei, criticou a OMS por
sua atuação durante a pande-
mia, acusando-a de ser parte
de um grande experimento de
controle social. Ele também
expressou descontentamento
com as políticas de quarentena,
considerando-as uma violação

à liberdade individual. A deci-
são de saída da OMS reflete a
postura anticuarentena de Mi-
lei e sua defesa da soberania
nacional em questões de saúde. 

A retirada da Argentina da
OMS levanta preocupações so-
bre o impacto em programas
de saúde pública e na coope-
ração internacional em futuras
crises sanitárias. Especialistas
alertam que a decisão pode li-
mitar o acesso do país a pro-
gramas essenciais de vacinação
e ao compartilhamento de in-
formações críticas em situações
de emergência. 

O governo argentino, no
entanto, argumenta que a saída
da OMS não resultará em per-
da de financiamento, pois o
país não recebe aportes diretos

da organização. Segundo Ador-
ni, a medida proporcionará
maior flexibilidade para im-
plementar políticas de saúde
adaptadas às necessidades na-
cionais e reafirma a soberania
do país nesse setor. 

A decisão da Argentina
ocorre em um contexto de
críticas internacionais à OMS
e segue o precedente esta-
belecido pelos Estados Uni-
dos, que também anuncia-
ram sua retirada da organi-
zação sob a liderança de Do-
nald Trump. Observadores
internacionais estão atentos
às possíveis implicações des-
sa tendência de afastamento
de organismos multilaterais
de saúde.  (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Após EUA, Argentina
anuncia saída da OMS

ROMPIMENTO INTERNACIONAL

Milei rompe com OMS e reforça postura soberanista na saúde pública

Isac Nóbrega/PR

O Google atualizou suas diretrizes éticas
para o uso de inteligência artificial (IA), re-
movendo a proibição anterior de aplicar a
tecnologia em armamentos e sistemas de vi-
gilância que violem normas internacionais
ou direitos humanos. Até a semana passada,
a política da empresa evitava aplicações que
pudessem causar danos gerais, incluindo o
desenvolvimento de armas. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

EXPRESSA

Trump aposta 

em diplomacia 

e estratégia para 

pôr fim à guerra 

na Ucrânia
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O melanoma é o tipo mais perigoso e agressivo de câncer de pele

Leticia Marielle

O câncer de pele é uma das
neoplasias mais comuns no
Brasil, representando cerca de
33% de todos os diagnósticos
de câncer no país. Anualmente,
o Instituto Nacional de Câncer
(INCA) estima que cerca de
185 mil novos casos sejam re-
gistrados. O câncer de pele é
classificado em três tipos prin-
cipais: o carcinoma basocelu-
lar, o carcinoma espinocelular
e o melanoma, sendo cada um
deles distinto tanto nas carac-
terísticas clínicas quanto no
comportamento da doença, no
seu potencial de agressividade
e de metástase.

Carcinoma Basocelular
O carcinoma basocelular é

o tipo mais comum e menos
agressivo entre os cânceres de
pele. Ele surge frequentemente
em áreas expostas ao sol, como
a face, pescoço e orelhas, e se
caracteriza por lesões peque-
nas, muitas vezes com aspecto
perolado ou transparente. Es-
sas lesões podem sangrar com
facilidade e, ocasionalmente,
se apresentam como manchas
avermelhadas ou cicatrizes
com bordas irregulares.

Embora o carcinoma baso-
celular se desenvolva de forma
lenta, quando não tratado,
pode invadir os tecidos ao re-
dor, gerando deformidades.
Ele raramente causa metásta-
ses, o que significa que sua
propagação para outras partes
do corpo é incomum. Estudos
apontam que entre 70% e 90%
dos casos desse tipo de câncer
ocorrem no rosto devido à
constante exposição ao sol.

Carcinoma Espinocelular
O carcinoma espinocelular

é um tipo de câncer de pele
mais agressivo, com maior pro-
babilidade de se espalhar para
outros órgãos, especialmente
se não for tratado de maneira

precoce. Suas lesões são ca-
racterizadas por nódulos ou
placas verrucosas que podem
sangrar, além de uma tendên-
cia a se formar em áreas ex-
postas ao sol, como o rosto, o
pescoço, as orelhas e as mãos.
Fatores de risco como exposi-
ção crônica à radiação solar e
a presença de feridas crônicas
são comuns entre aqueles que
desenvolvem o carcinoma es-
pinocelular. 

Melanoma
O melanoma, por sua vez,

é o tipo mais perigoso e agres-
sivo de câncer de pele, sendo
responsável por grande parte
das mortes associadas a essa
doença. Este tipo de câncer
pode surgir a partir de uma
pinta já existente ou de uma
nova lesão na pele. 

As características que indi-
cam o melanoma incluem bor-
das irregulares, um crescimen-
to acelerado e uma coloração
heterogênea, que pode variar
entre tons de preto, marrom,
vermelho e até branco. Para
identificar precocemente esse
tipo de câncer, os médicos cos-

tumam utilizar a regra do ABC-
DE, que serve como uma orien-
tação para a análise das pintas
suspeitas. A letra A se refere à
assimetria da pinta, a letra B
às bordas irregulares, a letra
C à variação de cores, a letra
D ao diâmetro superior a 0,6
cm e, por fim, a letra E à evo-
lução da pinta, que pode estar
aumentando. Fatores como his-
tórico familiar de câncer de
pele, queimaduras solares in-
tensas e múltiplas pintas au-
mentam o risco de desenvol-
vimento desse tipo de câncer.

Tratamento
O tratamento do câncer de

pele depende de uma série de
fatores, como o tipo da doença,
o estágio em que ela é diag-
nosticada e a saúde geral do
paciente. Quando detectadas
precocemente, as lesões apre-
sentam maiores chances de
cura, especialmente nos casos
de carcinoma basocelular e
espinocelular. 

O tratamento do carcinoma
basocelular geralmente envol-
ve a remoção da lesão por
meio de cirurgia, que pode ser

realizada através de diversos
métodos, como raspagem da
lesão, eletrocauterização, que
utiliza calor para eliminar o
tecido canceroso, e crioterapia,
tratamento com frio intenso.
Em alguns casos, o uso de tra-
tamentos tópicos ou até mes-
mo radioterapia pode ser in-
dicado, principalmente quan-
do a lesão apresenta sangra-
mentos recorrentes.

O carcinoma espinocelular,
por ser mais agressivo, exige
um tratamento semelhante, mas
com uma abordagem mais in-
tensiva. A cirurgia é a principal
forma de tratamento, seguida,
quando necessário, pela radio-
terapia. Em casos mais avan-
çados, onde o câncer já tenha
se espalhado para linfonodos
ou outros órgãos, tratamentos
sistêmicos, como quimioterapia,
imunoterapia e terapias alvo,
podem ser aplicados.

No caso do melanoma, de-
vido à sua natureza altamente
agressiva, o tratamento deve
ser mais abrangente. O proto-
colo de tratamento geralmente
inclui cirurgia, mas também
pode envolver imunoterapia,

quimioterapia e radioterapia,
dependendo do estágio em que
a doença é identificada. Quan-
do o melanoma é detectado
em estágio inicial, as chances
de sucesso do tratamento são
consideravelmente maiores, o
que reforça a importância da
detecção precoce.

Especialistas em dermato-
logia e oncologia ressaltam que
a prevenção é a melhor estra-
tégia contra o câncer de pele.
Algumas medidas preventivas
são fundamentais para reduzir
o risco de desenvolvimento da
doença, e a adoção de hábitos
saudáveis pode ser decisiva. O
uso diário de protetor solar
com fator de proteção solar
(FPS) de 50 ou superior é uma
das principais recomendações.
Além disso, é importante evitar
a exposição solar entre as 10h
e as 16h, horário em que os
raios ultravioletas (UV) são
mais intensos e, portanto, mais
prejudiciais à saúde da pele. A
utilização de roupas de prote-
ção, como chapéus, óculos de
sol e roupas que cubram a pele,
é fundamental, principalmente
para aqueles que passam lon-
gos períodos ao ar livre, como
trabalhadores rurais, pescado-
res e profissionais que exercem
suas atividades sob exposição
constante ao sol.

Outro ponto essencial é a
realização de autoexames re-
gulares da pele, além de con-
sultas periódicas ao dermato-
logista. A detecção precoce de
lesões suspeitas pode salvar
vidas, pois permite um trata-
mento mais rápido e eficaz.
Pessoas com pele clara, olhos
e cabelos claros, que possuem
menor quantidade de melani-
na, estão mais vulneráveis à
radiação UV e, portanto, devem
redobrar os cuidados. Da mes-
ma forma, idosos, que acumu-
lam danos solares ao longo da
vida, também fazem parte do
grupo de maior risco. (Especial
para O Hoje)

O tratamento do câncer de pele depende de uma série de fatores, como o tipo 
da doença, o estágio em que ela é diagnosticada e a saúde geral do paciente

Essência

Conheça os três tipos de
câncer de pele e tratamentos

Fotos: Reprodução/Istock
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Em A Vegetariana, a es-
critora sul-coreana Han Kang
conduz o leitor por uma jor-
nada incomum, marcada pela
intensidade e complexidade
de suas personagens. A his-
tória gira em torno de Yeong-
hye, uma mulher aparente-
mente comum que, após um
sonho perturbador, decide
abandonar a carne, uma es-
colha que desencadeia uma
série de eventos que alteram
sua vida e a das pessoas ao
seu redor. O ato de deixar de
comer carne, um gesto apa-
rentemente simples, se trans-
forma em um manifesto ra-
dical contra as expectativas
sociais e familiares que sem-
pre a definiram. A trama se
desenrola em três atos, nar-
rados por diferentes pontos
de vista, e segue o desapego
crescente de Yeonghye àquilo
que ela havia sido.

O que começa como uma
recusa à carne se torna uma
reação a um sistema que im-
põe normas de comporta-
mento e identidade, levando
a protagonista a um distan-
ciamento doloroso da reali-
dade. O livro vai além da de-
cisão de não consumir ali-
mentos de origem animal e
explora as profundezas de
um processo de autodesco-
berta que culmina em uma
transgressão angustiante.
Cada passo dessa transfor-
mação, porém, parece con-
tagiar todos ao seu redor, afe-
tando, com a mesma força,
marido, irmão e pai. A nar-
rativa revela como a rejeição
de uma convenção, por mais
simples que seja, pode virar
um processo avassalador de
desconstrução da própria
identidade.

A obra de Han Kang desafia
o leitor a refletir sobre o que
constitui a "normalidade" em
uma sociedade, sobre os limi-
tes entre conformidade e re-
belião e sobre o que acontece

quando alguém decide romper
com suas raízes e crenças
preestabelecidas. Além de tra-
tar de temas universais como
a violência e o erotismo, A Ve-
getariana se destaca pela es-
crita poética e perturbadora,
que transforma uma simples
história de rebeldia em uma
das mais provocativas e im-
pactantes fábulas da literatura
contemporânea.

Han Kang: uma 
voz singular 

A autora por trás dessa
obra impressionante, é uma
das vozes mais marcantes da
literatura sul-coreana con-
temporânea. Nascida em Seul,
Kang se destacou por sua es-
crita que aborda temas de

grande impacto emocional,
como traumas históricos, re-
lações familiares e a condição
humana. Em 2024, recebeu
o Prêmio Nobel de Literatura
pela sua prosa poética e pela
forma com que suas obras
confrontam as fragilidades
da vida humana. A Vegeta-
riana, em particular, é uma
das suas obras mais reconhe-
cidas e aclamadas mundial-
mente. Seu estilo, ao mesmo
tempo delicado e contunden-
te, e sua abordagem auda-
ciosa das emoções humanas
fazem de Kang uma escritora
imprescindível para aqueles
que buscam refletir sobre as
complexidades da existência.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)
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Gênesis
Asenate e Abumani são sur-

preendidos durante a fuga e
enfrentam grande perigo. Shes-
hi encontra uma misteriosa cai-
xa que pode revelar segredos
importantes. neferíades, astu-
ta, se faz de vítima diante de
Potifar para conquistar sua con-
fiança. Enquanto isso, Asenate
e José vivem momentos de ten-
são e desencontros, sem con-
seguir chegar a um entendi-
mento. O clima se torna cada
vez mais intenso, com revira-
voltas que podem mudar o

destino de todos.

Garota do momento
Bia atende ao pedido do

pai. Teresa visita Anita, enquan-
to ela e Alfredo assinam o des-
quite. Bia, Maristela e Juliano
planejam sabotar Beatriz. Zélia
se incomoda com Basílio, que
a beija e pode ter provas contra
Juliano. Clarice agradece Teresa
pela indicação médica. nelson
nega o desquite a Anita e a vê
beijando Alfredo. Eugênia co-
memora o aniversário de To-
pete. A música de lígia toca

na rádio. Bia adultera o chá
das competidoras do concurso
de garota-propaganda.

Volta por cima
Osmar ameaça Marco. Jô e

Caçapa se surpreendem com
Chico. Matias aborda Madalena,
e Chico mente para Cacá. Ger-
son convida Roxelle para jantar,
e ela chama Gigi. Tati comenta
a visita de Matias a doralice.
Edson pede conselhos a Rosana
sobre Jão. Sidney rejeita Beth.
Cida convence Madalena a
comprar roupa para o jongo.

Jão e Silvia se encontram na
convenção.

a caverna encantada
Fafá se incomoda ao ver

Goma como concorrente. Be-
tina e Cristina começam na lo-
lipopus, mas desaprovam a de-
sorganização de Thomas. Shir-
ley e Wanda ficam frustradas
por não conseguirem trabalhar.
César instiga as meninas com
uma nova vaga no pet shop, e
Betina aceita. Enquanto isso,
lavínia tenta descobrir quem
pegou suas canetinhas.

Mania de você
luma descobre que Irmã

Sônia sabe dos crimes de Mo-
lina. viola instala uma micro-
câmera na casa da mãe de Fili-
pa. Tomás suspeita que leidi
chantageava Ísis por saber que
ele não era filho de Henrique.
Gael enfrenta Robson, e luma
confronta Mércia. Cristiano re-
torna ao violeta com aprovação
de luma. Pressionada, Irmã
Sônia revela que Mércia e Mo-
lina a roubaram. luma insiste
e questiona se Molina ainda
está vivo.

RESUMO
t
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Óleo essencial 
de lavanda:
relaxante natural
ao seu alcance
Saiba como esse óleo pode 
ajudar a reduzir ansiedade, 
estresse e melhorar o bem-estar

Luana Carvalho 

O óleo essencial de la-
vanda, extraído da planta
medicinal Lavandula an-
gustifolia, é conhecido por
suas propriedades calman-
tes, anti-inflamatórias e ci-
catrizantes. Seu uso é indi-
cado para auxiliar no tra-
tamento da ansiedade, in-
sônia e psoríase. Apesar de
amplamente utilizado na
aromaterapia, massagens e
aplicação sobre a pele, sua
ingestão não é recomenda-
da devido aos riscos de efei-
tos colaterais.

Graças à presença de
compostos como linalol e
acetato de linalila, o óleo
essencial de lavanda possui
propriedades sedativas que
estimulam a produção de
serotonina, promovendo re-
laxamento e bem-estar.

Estudos indicam que a
inalação desse óleo pode ser
eficaz para reduzir a ansie-
dade antes de procedimen-
tos cirúrgicos ou dentários.
Além disso, seu efeito cal-
mante contribui para o alívio
do estresse do dia a dia, po-
dendo ser utilizado como
complemento no tratamento
da depressão, melhorando
a qualidade do sono e aju-
dando a reduzir sintomas
de tensão emocional.

Uma pesquisa publicada
no Journal of Alternative
and Complementary Medi-
cine apontou que a inalação
do óleo essencial de lavanda
reduziu em até 32% os ní-
veis de estresse e ansiedade
em pacientes analisados.

Formas de uso
A aromaterapia é uma

das formas mais comuns
de utilização do óleo essen-
cial de lavanda. Para obter
seus benefícios, recomen-
da-se inspirar profunda-
mente o aroma do frasco,
segurando o ar nos pulmões
por alguns segundos antes

de expirar. Outra alternati-
va é adicionar algumas go-
tas do óleo em um difusor
de ambiente ou aromatiza-
dor elétrico.

Já na massagem, o óleo
deve ser diluído antes da
aplicação na pele. Uma
mistura recomendada é
utilizar 10 gotas do óleo
essencial de lavanda para
cada 100 mL de óleo vege-
tal, como o de coco ou de
amêndoas doces. 

Efeitos colaterais
A aplicação tópica do

óleo pode acelerar a cica-
trização da pele, mas é ne-
cessário testar a tolerância
antes do uso. Para isso, re-
comenda-se misturar uma
gota do óleo essencial com
uma colher de café de óleo
carreador e aplicar na
mão ou no cotovelo, ob-
servando possíveis reações
por 24 horas.

Entre os efeitos adversos,
estão irritação na pele, rea-
ção alérgica e sonolência
excessiva. O uso frequente
em meninos pode levar ao
crescimento anormal das
mamas, uma condição co-
nhecida como ginecomastia
pré-puberal.

Quem deve 
evitar o uso?

O óleo essencial de la-
vanda não deve ser utili-
zado no primeiro trimestre
da gravidez, pois faltam
estudos conclusivos sobre
sua segurança nessa fase.
No segundo e terceiro tri-
mestres, seu uso pode ser
permitido sob orientação
médica.

Em crianças, a aroma-
terapia com lavanda é con-
siderada segura, desde que
haja recomendação pediá-
trica. No entanto, sua apli-
cação direta na pele não é
recomendada devido ao ris-
co de ginecomastia.(Espe-
cial para O Hoje)

A inalação do óleo de lavanda pode reduzir 
a ansiedade em até 32%, segundo estudo
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Han Kang ganhou o

Prêmio Nobel de

Literatura em 2024

por sua prosa

poética e profunda

iStock 

‘A Vegetariana’ conduz o leitor em
jornada incomum, marcada pela
complexidade dos personagens
Uma história de rebeldia e transformação 
através de um simples ato de recusa
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Escovar os dentes é algo
que fazemos ao longo da vida,
mas muitas vezes de forma
inadequada. Para garantir
uma boa saúde bucal, é es-
sencial seguir quatro hábitos:
escovar os dentes duas vezes
por dia com creme dental
com flúor, usar fio dental
uma vez ao dia, manter uma
alimentação saudável e ir ao
dentista regularmente.

A saúde bucal é funda-
mental não só para garantir
um hálito fresco e dentes bo-
nitos, mas também para pre-
venir doenças gengivais e
problemas periodontais, que
podem afetar a saúde geral
do corpo. De acordo com es-
pecialistas, o objetivo da es-
covação, do uso de fio dental
e do enxaguante bucal é con-
trolar as bactérias nos dentes.
Essas bactérias consomem os
açúcares presentes nos ali-
mentos e produzem ácido,

que, ao longo do tempo, en-
fraquece o esmalte dentário
e pode causar cáries.

O fio dental é responsável
por limpar cerca de 40% das
superfícies dentárias, remo-
vendo restos de comida entre
os dentes. A escovação, por
sua vez, cuida dos outros 60%.
Portanto, a combinação de
ambos é fundamental para

uma higiene bucal completa.
Comece sempre pelo fio den-
tal, para remover os resíduos
que podem ser mais difíceis
de alcançar, e depois use a
escova para limpar o restan-
te.

Após a escovação, muitas
pessoas costumam enxaguar
a boca com água para remo-
ver o excesso de pasta de

dente. No entanto, essa prá-
tica pode ser prejudicial. Es-
pecialistas recomendam não
enxaguar a boca logo após
escovar os dentes, pois isso
pode eliminar o flúor da pasta
dental, anulando seus bene-
fícios. O flúor age melhor
quando permanece nos den-
tes por pelo menos 30 minu-
tos, portanto, evite enxaguar
a boca e espere um pouco
antes de beber água ou usar
enxaguante bucal.

Escovar os dentes após o
café da manhã e antes de
dormir é o ideal, pois nesses
momentos há um longo in-
tervalo até a próxima refei-
ção, permitindo que o flúor
atue por mais tempo. Caso
queira usar um enxaguante
bucal, prefira os que conte-
nham flúor e evite os com ál-
cool, que podem irritar a
boca.(Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

Cerrado e tropicalismo 
A vila Cultural Cora Co-

ralina inaugura a tempora-
da 2025 de murais tempo-
rários com a obra da artista
visual larovski, que explora
o cerrado e o tropicalismo
em um painel de 8×4 me-
tros. A pintura multicolorida,
com texturas e traços mar-
cantes, desafia convenções
visuais e estará em exibição
até maio. A exposição é uma
oportunidade para o público
conhecer sua arte vibrante
e imersiva, enriquecendo o
circuito cultural de Goiânia.
Entrada Gratuita. Quando:
Quinta-feira (6). Onde: vila
Cultural Cora Coralina - R.
3, s/n - St. Central, Goiânia
– GO. Horário: 09h às 17h. 

Gustavo silvestre apre-
senta "Cosmos Colapso" 

O Teatro SESC Centro, em
Goiânia, recebe nesta quin-
ta-feira o espetáculo autoral
"Cosmos Colapso", de Gus-
tavo Silvestre. Criado a partir
das vivências do multiartista
em diferentes culturas, o es-
petáculo de dança estreado

em Braga, Portugal, propõe
uma reflexão sobre o colap-
so do universo e suas diver-
sas interpretações. A entrada
é gratuita, com ingressos
disponíveis para retirada 24
horas antes pelo Instagram
@gusta_silvestre. O projeto
também oferece sessões ex-
clusivas para escolas e ações
com acessibilidade. não per-
ca essa experiência única!
Entrada Gratuita. Quando:
Quinta-feira (6). Onde: Teatro
Sesc - R. 15, 178-298 - St.
Central, Goiânia - GO. Horá-
rio: 20h. 

exposição "interatividade" 
O Museu de Arte de

Goiânia (MAG) recebe a ex-
posição "Interatividade",
com obras das artistas neu-
sa del Monte e Heliana de
Almeida. neusa del Monte
é uma artista que desde a
infância vive o universo ar-
tístico, com obras que re-
fletem sua visão única sobre
a natureza, utilizando téc-
nicas como aquarela e co-
lagem. A mostra, que retra-
ta a natureza em diversos
elementos, ficará aberta até
2 de março, com visitação

de terça a sexta, das 8h às
12h e 13h às 17h, e sábados,
domingos e feriados, das
8h às 18h. A entrada é gra-
tuita. Quando: Quinta-feira
(6). Onde: Museu de Arte
de Goiânia – Bosque dos
Buritis – Setor Oeste. Horá-
rio: 8h às 12h e 13h às 17h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e de Kim-Ir-Sen, as fotogra-
fias capturam a vida coti-
diana e a coletividade desses
povos. As imagens levam o
público a adentrar em um
universo de histórias silen-
ciosas, de tradições milena-
res e de conexões profundas
com a terra e com a espiri-
tualidade. Composta por
painéis em vários formatos,
a exposição busca oferecer
aos visitantes uma oportu-
nidade única de contemplar
a diversidade e a profundi-
dade das tradições. Entrada
gratuita. Quando: Quinta-
feira (6). Onde: Museu da
Imagem e do Som, Praça
Cívica, 2,St. Central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Não perca o mural vibrante de Larovski, 
em exibição até maio. Venha se inspirar! 

AGENDA
t

CulTuRAl HORÓSCOPO
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influenciadora isabel Ve-
loso volta para o hospital 

A influenciadora Isabel ve-
loso tranquilizou seus segui-
dores após ser levada às pres-
sas ao hospital com dores ab-
dominais e asfixia. na quar-
ta-feira (5), a jovem disse que
retomou o tratamento contra
o câncer após o nascimento
do filho Arthur, em dezembro
de 2024. 

"Que deus me permita ver
meu filho crescer", escreveu
no Instagram. Isabel está em
cuidados paliativos de um lin-
foma de Hodgkin, tipo de cân-
cer no sistema linfático. nessa
semana, em contato com a
revista Quem, lucas Borbas,
marido de Isabel, falou sobre
seu estado de saúde.

"Isabel foi encaminhada
ontem com urgência ao hos-
pital por conta de fortes dores
entre o diafragma e estôma-
go. Essa dor irradiava até o
pulmão, fazendo que a mes-
ma ficasse sem respirar", con-
tou.

Mãe da lexa pede orações
para a filha que está inter-
nada 

na quarta-feira (05), darlin
Ferrattry usou as redes sociais
para pedir um favor e acabou
assustando os fãs de lexa. A

mãe da cantora publicou um
stories pedindo oração pela
vida da filha e da neta. Com
um fundo preto, a empresária

escreveu: "Eu imploro. Peçam
a deus pela Sofia vianna Araú-
jo e pela lexa". vale lembrar
que a funkeira está internada

por conta da pré-eclâmpsia,
uma condição séria que altera
a pressão arterial da mãe e
do bebê.

Esse tipo de problema
pode trazer complicações
como dores de cabeça e falta
de ar. lexa também usou suas
redes para pedir orações pela
filha. Por conta do tempo de
gravidez, 6 meses, ela pode
ser submetida a uma cesárea
de emergência a qualquer
momento.

nasce filho de Gisele bünd-
chen

na quarta-feira (05), o por-
tal de notícias americano TMZ
anunciou que a modelo Gisele
Bündchen teria dado à luz
seu terceiro filho, fruto do re-
lacionamento da modelo com
o Joaquim valente. Segundo
o portal, fontes próximas a
família revelaram que ela e o
bebê estão bem e que a mais
nova mamãe não poderia es-
tar mais feliz. vale lembrar
que a top model já é mãe de
Benjamin e vivian.

no entanto, o nome e o
sexo do terceiro filho de Gisele
ainda não foram divulgados.
Porém, os portais americanos
estão apontando que a mo-
delo já teria escolhido a ma-
drinha do bebê: Shakira.

CELEBRIDADES

A influenciadora Tata
Estaniecki contou aos
seguidores que resolveu
passar por uma cirurgia
plástica. A ideia era
ajustar coisas em seu
corpo que a incomodava
desde que se tornou
mãe. O procedimento
aconteceu há uma se-
mana. Dentre os proce-
dimentos, a influencia-
dora colocou silicone,
fez lipoaspiração e laser
para diminuir flacidez.

"Como vocês podem
ver, criei coragem. Eu ti-
nha medo de morrer, né.
Então, agora, como já faz
uma semana da minha
cirurgia, e eu estou viva,
sobrevivi, que está tudo
bem e deu tudo certo, eu
vim contar para vocês.
Eu sou mãe, amamentei
meus dois filhos por mais
de um ano. E acontece o

quê: eu nunca tive peito
grande, sempre tive peito
pequeno. Com a ama-
mentação, eu tive muito
leite nas duas gestações.
Quando eu parei de ama-
mentar, um peito ficou
maior que o outro, so-
brou muita pele", reve-
lou. "Ele colocou 160 ml.
É só para preencher a
pele que estava sobrando.
Aproveitei que estava se-
dada e falei: Pode fazer
tudo que eu sempre quis?
Eu fiz até CO2 na cara,
fiz laser para flacidez, eu
fiz tudo que eu tenho di-
reito", completou.

Influenciadora Tata Estaniecki passa
por procedimentos estéticos 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

O dia será bom para tomar
iniciativas e trabalhar com inde-
pendência. você pode sentir uma
energia extra para avançar em
projetos pessoais ou profissionais.
Cuidado com a impaciência, que
pode fazer você tomar decisões
precipitadas.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Este será um dia de intros-
pecção para você. É possível que
tenha a necessidade de refletir
sobre questões emocionais mais
profundas. A lua pode trazer uma
vibe de reclusão e concentração
em seus sentimentos. Aproveite
para organizar sua vida pessoal.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Hoje é um dia favorável para
a comunicação, especialmente
com amigos e pessoas que com-
partilham interesses comuns. você
poderá aprender algo novo ou
ter conversas inspiradoras que
ampliam seus horizontes. Busque
aproveitar esse tempo para se
conectar.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Será um dia mais focado no
lado profissional e nas suas res-
ponsabilidades. você estará mais
disposto a lidar com questões
práticas e a alcançar resultados
concretos. no entanto, evite se
sobrecarregar, pois isso pode ge-
rar estresse. Tente equilibrar tra-
balho e descanso.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Sua energia criativa estará em
alta hoje, e você poderá se sentir
inspirado para explorar novas ideias
ou hobbies. É um bom momento
para viagens ou atividades que ex-
pandem sua mente. Confiança será
um dos principais ingredientes
para o sucesso neste dia.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

O dia pode exigir que você lide
com questões domésticas ou fi-
nanceiras. A organização será sua
aliada, e pode ser um bom mo-
mento para resolver pendências
pessoais. Fique atento para não
deixar os detalhes escaparem, pois
sua atenção será fundamental.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Hoje você estará com mais
vontade de se conectar com os
outros, especialmente em am-
bientes sociais. A troca de ideias
será muito enriquecedora, e as
parcerias podem trazer bons fru-
tos. Evite indecisões ou hesitações,
e aposte na comunicação direta.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Será um dia favorável para o
trabalho e para a organização da
sua vida material. Se tiver projetos
financeiros ou de carreira, poderá
perceber um progresso. Preste
atenção na saúde também, pois
sua energia física pode precisar
de mais cuidados.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Aproveite este dia para se di-
vertir e buscar novas experiências.
Sua mente estará aberta a novas
possibilidades e aventuras. As
oportunidades podem aparecer
se você estiver disposto a sair da
sua zona de conforto, especial-
mente em áreas criativas ou in-
telectuais.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

O dia pode ser mais intros-
pectivo, com foco nas questões
familiares e no seu espaço pessoal.
É um bom momento para resolver
conflitos antigos ou buscar maior
compreensão nas relações mais
próximas. Reflita sobre suas emo-
ções e seus sentimentos.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Sua mente estará afiada e
cheia de ideias para novas cone-
xões e colaborações. É um bom
momento para focar em sua rede
de contatos e buscar oportuni-
dades de trabalho em equipe. no-
vas parcerias podem surgir de
forma positiva, e isso pode ampliar
suas perspectivas.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje é um bom dia para re-
fletir sobre suas finanças e sua
saúde física e emocional. Pode
ser o momento de tomar atitu-
des mais práticas em relação a
sua vida material e profissional.
Busque equilíbrio entre o lado
espiritual e o aspecto mais con-
creto da sua rotina.

O enxaguante bucal ideal é aquele que contém flúor e não álcool

Dicas e hábitos para evitar 
cáries e manter os dentes saudáveis

Reprodução/iStock

Léo Iran/SecultGoiás
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16 n Essência

Luana Carvalho 

A alimentação da mãe du-
rante a amamentação desem-
penha um papel fundamental
na saúde do bebê, garantindo
o fornecimento adequado de
nutrientes essenciais para o
desenvolvimento infantil. O
cardápio da lactante deve ser
equilibrado, rico em vitaminas
e minerais, além de incluir o
consumo adequado de água
para manter a hidratação e a
produção de leite materno.

No entanto, alguns alimen-
tos e substâncias devem ser
evitados para prevenir com-
plicações na digestão e no cres-
cimento do bebê. Conheça as
melhores opções alimentares
para esse período e o que é re-
comendável deixar de lado.

Durante a amamentação, a
mãe deve aumentar o consumo
calórico entre 200 e 500 calo-
rias por dia para manter a
energia e a produção do leite.
O cardápio deve incluir frutas
frescas, como maçã, laranja,
manga e abacate, consumidas
com casca e bagaço sempre
que possível. Vegetais como
brócolis, couve, alface e tomate
também são essenciais para o
fornecimento de fibras e mi-
cronutrientes.

Proteínas de qualidade de-
vem ser priorizadas, incluindo
carnes magras, ovos e frango
bem cozidos. O consumo de
peixes de baixo teor de mer-
cúrio, como sardinha, tilápia
e truta, deve ser feito de duas
a três vezes por semana. Já os
cereais integrais, como arroz
integral, pão e macarrão inte-
gral, contribuem para uma ali-
mentação equilibrada.

Outros alimentos benéficos
incluem leguminosas (feijão,
lentilha e grão-de-bico), lati-

cínios (iogurte natural, leite e
queijos) e fontes de gorduras
saudáveis, como azeite de oli-
va, castanhas e sementes de
chia e linhaça. Além disso, é
essencial ingerir cerca de 700
ml adicionais de água ao longo
do dia para repor o líquido
perdido na produção do leite
materno.

Segundo a nutricionista

Carla Mendes, "uma alimen-
tação equilibrada durante a
amamentação contribui não
apenas para a qualidade do
leite materno, mas também
para a recuperação do corpo
da mãe após o parto. Manter
uma dieta rica em nutrientes
é essencial para garantir ener-
gia e bem-estar."

Alimentos que 
devem ser evitados

Durante a amamentação,
alguns alimentos podem pre-
judicar a saúde do bebê e de-
vem ser evitados. Alimentos
ultraprocessados, como ma-
carrão instantâneo, biscoitos
industrializados e molhos
prontos, possuem baixo valor
nutricional e alto teor de adi-
tivos químicos.

Carnes processadas, como
salsicha, presunto e mortadela,
além de fast food e alimentos
ricos em açúcar, também de-
vem ser reduzidos. Peixes com
altos níveis de mercúrio, como
atum e tubarão, podem ser
prejudiciais ao desenvolvimen-

to neurológico do bebê.
O consumo de bebidas al-

coólicas não é recomendado,
pois o álcool pode ser trans-
mitido para o leite materno e
afetar a aceitação e digestão
do alimento pelo bebê. Além
disso, algumas ervas utiliza-
das em chás, como boldo, ca-
valinha e ginseng, podem
apresentar efeitos adversos
para o lactente.

Cafeína e cólicas no bebê
O consumo de cafeína du-

rante a amamentação deve
ser moderado. O recomenda-
do é ingerir até 200 mg por
dia, o que equivale a aproxi-
madamente 340 ml de café
coado. Bebês recém-nascidos
ou prematuros podem ser
mais sensíveis à substância,
sendo ideal consultar um mé-
dico antes de consumir a be-
bida regularmente.

Alguns alimentos podem
contribuir para o surgimento
de cólicas no bebê, como lati-
cínios, feijão, ervilhas, brócolis,
repolho e pepino. No entanto,

a reação do bebê pode variar
de acordo com o organismo
de cada criança. Por isso, é re-
comendável observar os sin-
tomas e, caso haja desconforto,
identificar e reduzir o consumo
do alimento responsável.

Acompanhamento 
médico é essencial

Consultar o pediatra regu-
larmente durante a amamen-
tação é fundamental para ga-
rantir o crescimento e desen-
volvimento saudável do bebê.
Caso a criança apresente difi-
culdades para mamar, irrita-
bilidade excessiva ou outros
sintomas incomuns, o especia-
lista poderá indicar avaliação
e tratamento adequados.

Adotar uma dieta equili-
brada e rica em nutrientes é
um dos principais fatores para
garantir a saúde da mãe e do
bebê durante a amamentação.
Com as escolhas alimentares
certas, é possível promover o
bem-estar e o desenvolvimento
infantil de maneira natural e
segura. (Especial para O Hoje)

Especialista
explica como a
alimentação da
mãe influencia a
nutrição e o bem-
estar do bebê

O que comer na amamentação 

eM CarTaZ

Emilia Pérez (2024, FRA) du-
ração: 2h 12min. direção: Jac-
ques Audiard. Elenco: Zoe Sal-
dana, Karla Sofía Gascón, Se-
lena Gomez. Gênero: drama e
Comédia musical. Kinoplex
Goiânia:17h40 e 20h30. Cine-
mark Flamboyant: 19h. Movie-
com Buriti:21h20. 

Covil de Ladrões 2 (den of
Thieves 2: Pantera, 2025, EuA)
duração: 2h 10min. direção:
Christian Gudegast. Elenco: Ge-
rard Butler, O'Shea Jackson Jr.,
Evin Ahmad. Gênero: Ação, Po-
licial. Kinoplex Goiânia:13:00,
18:00 e 20:50. Moviecom Buriti:
17:40 e 20:20. Cineflix Apareci-
da: 19:00 e 21:40.

O Maravilhoso Mágico de Oz
(volshebnik Izumrudnogo go-
roda. doroga iz zhyoltogo kir-
picha,2025). duração: 2h 00min.
direção: Igor voloshin. Elenco:
Svetlana Khodchenkova, Sofya
lebedeva, Yuri Kolokolnikov.
Gênero: Aventura. Kinoplex
Goiânia: 14h e 16h20. Movie-
com Buriti: 14h40 e 16h50. 

Paddington - Uma Aventura
na Floresta (EuA, 2025). dura-
ção: 1h 46min. direção: dougal
Wilson. Elenco: Bruno Gaglias-
so, Ben Whishaw, Hugh Bon-
neville. Gênero: Aventura, Co-
média, Família. Moviecom Bu-

riti: 14h45. Cineflix Aparecida
15h20. Kinoplex Goiânia:13h10.

Anora (EuA,2025). duração: 2h
19min. direção: Sean Baker,
Elenco: Mikey Madison, Mark
Eydelshteyn, Yura Borisov. Gê-
nero: Comédia, dramático. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30. 

Ameaça no Ar (EuA, 2025) du-
ração: 1h 31min. direção: Mel
Gibson. Elenco: Mark Wahlberg,
Michelle dockery, Topher Grace.
Gênero: Ação. Cineflix Apare-
cida: 19h50, 21h.

Conclave (EuA, 2025). dura-
ção: 2h00. direção: Edward
Berger. Elenco: Ralph Fiennes,
Stanley Tucci, Isabella Rossel-
lini. Gênero: Suspense. Cine-
mark Flamboyant: 14h, 15h15
e 20h. Kinoplex Goiânia:15h
e 18h40.

Nosferatu (2024, EuA) dura-
ção: 2h 12min. direção: Robert
Eggers. Elenco: lily-Rose depp,
nicholas Hoult, Bill Skarsgård.
Gênero: Terror. Moviecom Bu-
riti:  21h30. Kinoplex Goiâ-
nia:21h10.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The lion King, 2024, EuA) du-
ração: 1h 58 min. direção:
Barry Jenkins. Elenco: Aaron
Pierre, Kelvin Harrison Jr., Seth
Rogen. Gênero: Animação,
aventura, drama, comédia,
musical. Cinemark Passeio
das águas: 13h. Kinoplex Goiâ-
nia: 16h e 18h30. Cineflix Apa-
recida: 14h10, 16h40, 19h10,
21h40. Moviecom Buriti:
16h40 e 19h10.

Sonic 3 - O Filme (Sonic The
Hedgehog 3, 2024) duração:

1h 49 min. direção: Jeff Fow-
ler. Elenco: Ben Schwartz,
Idris Elba, Colleen O'Shaugh-
nessey. Gênero: Aventura,
Animação. Moviecom Buriti:
17h e 19h15. Cineflix Apare-
cida: 14H10, 16H40, 19H10,
21H40. Kinoplex Goiânia:
15h40. Cinemark Flamboyant:
12h45, 15h30 e 18h20.

O Auto da Compadecida 2
(2021,BRA) duração: 1h 54min.
direção: Guel Arraes, Flavia la-
cerda. Elenco: Matheus nach-
tergaele, Selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: Comédia. Cine-
flix Aparecida:14H20, 16h50,
19h20, 21h50. Moviecom Buri-
ti:16h40, 19h, 21h20.  Kinoplex
Goiânia: 14h10.

Moana 2 (Moana 2, 2024, EuA)
duração: 1h 40min. direção:
david G. Elenco: Any Gabrielly,
Auli’i Cravalho, Saulo vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 14h25e 16h50. Cineflix
Aparecida: 17h45. Moviecom
Buriti: 15h50 e 19h45. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) du-
ração: 1h 30min. direção: Fer-
nando Fraiha. Elenco: Isaac
Amendoim, Pedro dantas (II),
Anna Julia dias. Gênero: Aven-
tura e Comédia. Cineflix Apa-
recida:14h30. Moviecom Buriti:
14h35.

tCINEMA

Uma alimentação
equilibrada na
amamentação é a
base para a saúde
da mãe e o
desenvolvimento
do bebê

iStock 

Paddington e sua família adotiva decidem visitar sua tia Lucy no Peru, mas as 
circunstâncias os levam a desventuras na Floresta Amazônica e nas montanhas do Peru
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A indústria de carnes do
Brasil encerrou 2024 com re-
cordes históricos nas expor-
tações de carne bovina e de
frango. O país, que já é o
maior exportador global des-
sas proteínas, projeta um
novo avanço para 2025, im-
pulsionado pela abertura de
mercados e pela alta demanda
internacional.

Segundo dados da Associa-
ção Brasileira das Indústrias
Exportadoras de Carnes
(Abiec), o Brasil exportou 2,89
milhões de toneladas de carne
bovina em 2024, um cresci-
mento de 26% em relação ao
ano anterior. O faturamento
também cresceu, atingindo
US$ 12,8 bilhões, um aumento
de 22% sobre 2023. No seg-
mento de carne de frango, os
embarques alcançaram 5,29
milhões de toneladas, uma
alta de 3%, movimentando
US$ 9,9 bilhões.

A China segue como o prin-
cipal destino das exportações
brasileiras. No caso da carne
bovina, o país importou 1,33
milhão de toneladas, gerando
US$ 6 bilhões em receitas. Já
no setor de frango, os chineses
adquiriram 562,2 mil tonela-
das, apesar de uma queda de
17,6% nos volumes. Outros
mercados relevantes incluem
os Emirados Árabes Unidos,
Japão e União Europeia.

Perspectivas para 2025
O setor agropecuário brasi-

leiro aposta na abertura de no-
vos mercados para sustentar o
crescimento. De acordo com
Roberto Perosa, presidente da
Abiec, países como Japão, Viet-
nã, Turquia e Coreia do Sul es-
tão em diferentes estágios de
negociação para importar carne
bovina brasileira. A expectativa
é que as exportações alcancem
novos recordes neste ano.

A Associação Brasileira de
Proteína Animal (ABPA) tam-
bém prevê um 2025 positivo
para a carne de frango. Segun-

do Ricardo Santin, presidente
da entidade, o setor consolidou
uma média de embarques su-
perior a 440 mil toneladas
mensais em 2024, com tendên-
cia de crescimento neste ano.
Os custos controlados de milho
e soja, principais insumos da
rção animal, e a manutenção
do dólar valorizado frente ao
real favorecem a rentabilidade
da indústria.

Produção de 
carnes bate recorde

Dados da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-

nab) mostram que a produção
de carnes bovina, suína e de
frango no Brasil alcançou um
recorde de 31,57 milhões de
toneladas em 2024, um au-
mento de 6,14% em relação
ao ano anterior. A carne bovina
teve o maior crescimento, atin-
gindo 10,91 milhões de tone-
ladas, um avanço de 14,61%
em comparação a 2023.

Para 2025, a Conab estima
estabilidade na produção total
de carnes, com previsão de
31,56 milhões de toneladas. No
caso da carne bovina, há uma
expectativa de reversão do ci-
clo pecuário, o que pode re-
sultar em uma leve queda na
produção, para 10,37 milhões
de toneladas, mas ainda man-
tendo um dos maiores volumes
da história.

As exportações de carne
bovina devem crescer, alcan-
çando 3,86 milhões de tonela-
das em 2025. Com isso, a dis-
ponibilidade interna pode cair
ligeiramente, equilibrada pelo
aumento da produção de ou-
tras proteínas.

Mercado interno e preços
O mercado interno também

tem sentido os impactos das
oscilações nos preços das car-
nes. Em janeiro, o preço da
arroba do boi gordo subiu
2,7%, encerrando o mês em
R$ 326. No entanto, esse valor
ainda está abaixo do pico re-
gistrado no fim de novembro
de 2024, quando chegou a R$

352. A retenção de fêmeas para
reprodução tem limitado a alta
dos preços.

No setor de frangos, os pre-
ços oscilaram ao longo do mês
de janeiro. O frango resfriado
fechou com alta de 0,2%, en-
quanto o congelado teve queda
de 0,8%. Já a carne suína apre-
sentou recuo em todas as prin-
cipais regiões produtoras, com
a carcaça suína especial regis-
trando queda de 11% na Gran-
de São Paulo.

A demanda interna tem
sido influenciada pelo orça-
mento apertado das famílias
brasileiras no início do ano.
Segundo analistas, despesas
como IPVA, IPTU e material
escolar reduzem o poder de
compra, aumentando a busca
por proteínas mais acessíveis,
como frango e ovos. No en-
tanto, frigoríficos seguem ati-
vos na aquisição de animais,
buscando atender tanto ao
mercado interno quanto às ex-
portações.

Cenário favorável 
para 2025

Com um setor fortalecido
e projeções otimistas, a indús-
tria de carnes do Brasil segue
confiante para 2025. A amplia-
ção de mercados internacio-
nais, a estabilidade nos custos
de produção e a forte demanda
global posicionam o país para
mais um ano de bons resulta-
dos no agronegócio. (Especial
para O Hoje)
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China segue como
principal destino
das proteínas bra-
sileira

Indústria de carnes do Brasil bate
recorde e projetam alta para 2025

Crescimento 
na produção de 
carne bovina
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O Governo de Goiás abriu
inscrições para um processo
seletivo simplificado que visa
a contratação temporária de
arquitetos e engenheiros para
a Secretaria de Estado de Es-
porte e Lazer (SEEL). São ofe-
recidas 14 vagas com remu-
nerações entre R$ 9 mil e R$
10,8 mil. Os profissionais atua-
rão em Goiânia, com carga ho-
rária de 40 horas semanais.

Inscrições e requisitos
As inscrições devem ser

realizadas exclusivamente pelo
Portal de Seleção (www.sele-
cao.go.gov.br) até o dia 11 de
fevereiro. Para confirmar a
participação, os candidatos
precisam efetuar o pagamento
de uma taxa de R$ 70 a R$ 80,
conforme o cargo escolhido.

Para concorrer, é necessário
apresentar diploma de ensino
superior, experiência compro-
vada na área, registro no con-
selho profissional correspon-
dente, Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) e disponibilidade
para viagens em todo o estado.

Distribuição das vagas
O certame disponibiliza:
2 vagas para Arquiteto Pleno;
1 vaga para Engenheiro Ci-

vil Sênior I;
5 vagas para Engenheiro

Civil Sênior II;

3 vagas para Engenheiro
Civil Sênior III;

1 vaga para Engenheiro
Ambiental Pleno;

2 vagas para Engenheiro
Eletricista Sênior.

Uma das vagas de Engenhei-
ro Civil é reservada para can-
didatos com deficiência (PcD).
Os selecionados atuarão em to-
das as praças esportivas do es-

tado, incluindo o Autódromo
Internacional de Goiânia.

Etapas do processo
seletivo

Os candidatos serão avalia-
dos em duas fases: análise cur-
ricular e entrevista, ambas de
caráter classificatório e elimi-
natório. A seleção é conduzida
pela Superintendência de Re-

crutamento e Seleção da Secre-
taria da Administração (Sead).

Os aprovados serão contra-
tados por um período inicial
de três anos, com possibilidade
de prorrogação por mais dois
anos, totalizando até cinco anos
de contratação.

Salários e condições de
trabalho

O cargo de Arquiteto Pleno
e Engenheiro Ambiental Pleno
oferece vencimentos de R$ 9
mil. Já para as demais funções,
o salário é de R$ 10,8 mil. Todos
os profissionais contratados
deverão cumprir jornada de
40 horas semanais.

Governo também abre
vagas na área de Ciência
e Tecnologia

Além das oportunidades
na SEEL, o Governo de Goiás
também está com inscrições
abertas para a contratação
de 12 profissionais temporá-
rios na Secretaria de Estado
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti). O processo se-
letivo busca especialistas
para atuar em projetos es-
tratégicos no avanço da ino-
vação no estado.

As inscrições podem ser fei-
tas até 14 de fevereiro de 2025,
exclusivamente pelo site. A
taxa de participação é de R$

70 para o cargo de Analista de
Ciência, Tecnologia e Inovação
– Área II, e R$ 50 para as de-
mais funções.

Os cargos disponíveis
incluem:

Analista de Ciência, Tecno-
logia e Inovação;

Analista de Empreendedo-
rismo Inovador;

Analista de Sustentabilidade;
Especialista em Ambientes

Inovadores.
Os candidatos precisam

possuir diploma de ensino su-
perior, experiência comprova-
da na área de atuação e dispo-
nibilidade para viagens nacio-
nais e internacionais. A seleção
também será realizada por
meio de análise curricular e
entrevista.

Os profissionais contratados
receberão salários que variam
entre R$ 4,9 mil e R$ 8,3 mil,
além de um auxílio-alimenta-
ção no valor de R$ 500, exceto
para o cargo de Analista de
Ciência, Tecnologia e Inovação
– Área II. A carga horária será
de 40 horas semanais.

Os resultados e convocações
serão divulgados exclusiva-
mente no portal de seleção,
sendo responsabilidade dos
candidatos acompanhar todas
as etapas do certame. (Especial
para O Hoje)

Inscrições vão até
11 de fevereiro e
são feitas online

Governo de Goiás abre concurso
com salários de até R$ 10,8 mil

Vagas para a 
Secretária de Esporte 
e Lazer em Goiânia
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